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O PAULO 
Propriedade cie C É S A R R I B E I R O «St CS. 

mu m 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20Í000 semestre . . 12ÍOOO 
INTERIOR, anno 24J000 • . . lflj 

KXTKANGEIRO, anno G0$000 
P a g a m e u t o a d i a n t a d o 

Sexta-feira, I G d e agosto de 1 8 9 5 
P U B l I C A Ç Ò E S : 

ArmTJíOlOS, linha. 
SUCÇÃO L1VKB, llnh" 
NA PRIMEIRA PAGINA, linSa. 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

150 r ' l« | 
B50 rôts 
6'X) róis 

AVISOS 
Estíi fofüa ô a do maior circulação 

em todo o interior do Estado 

E f erípt«>rlo — Raa, 15 do Novembro, 11 
Caixa do Correio. V 

Er ider.-ço telcgrnphlco. C O l l H I l I U I O 

T E L E P K O N E N. 6 5 1 

ADVOGADOS O dr. Brasi i io Ma-
cnaao, Jor.qu m Cardoso do Mel-
lo e Alca ntara Mnchadn tôm sou 

escriptorio na rua da Quitanda, 6, 
(Associaç5/j Commorcial) e rosidom 
.à rua Con selhclro Nebias, 39. 

D R . IVíELLO OL IVE IRA— C o n s u l t ó -
rio , ladeira do 8. João. n. 1 6 - D e 
1 "as 3 horas. Grátis aos pobres. 

Dl {. SOUZA CASTRO-Esooclal ida-
de : doenças do garganta, nariz e 
ouvidos. Consultorio o rosiden-

c i i , rua do Palacio, 3 . -Consul tas de 
1 às 3. 

DESEN«30 E PINTURA—Rodrigo 
Soares, dispondo de algum tem-
po, locelona em casas particula-

res . A visos, na rua Tabatinguora. 21. 

DR. BETTEIfCOURT RODRIGUES, da 

Faculdade dê Medicina d» Parit, Membro 
dn Academia Real dat Scitncim* de Lisboa. 

(0fii'c\il da Academia de França—Keald&ncla rua 
ri» jibordade, M«.—Consultorio, roa l.r» do No-
•wnbro. 2Z, no meio-dia.—Tolophone 801. rABOTICABAL — Joaquim Alberto 

Cardoso de Mello acaba de abrir 
alli escriptorio do advocacia . 

LOTERIA L o i r o — E x t r a c ç õ e a in-
transferíveis , j.8 terças- fe i ras , 
quintas o sabhados. Leiam o plano 

na seccá-o dos a un. «motos. 

LEIL0EI*>0 Moreira Campo* é 
sempre trcoontrado em seu escri-
ptorio n a Yua Marechal Deodoro, O 

» - A : 

RECOIVOIENDA-SE a leitura na 
sucção compotonte do annuncio 
"Modéstias e medicaçõees con-

•vonieD ;es*. 
1 iliiTI" " i f "i Ti ÜTi M i K — i i 

T E L E G R A M A S 

D a A l l e m a n h a 

m o . t i (retfc' ilado) 
\uilu bou' ,o d<- Iniportnnle na Mc-

nurto e Dl> « «mar/i. 

Dllanf. que o proHifloiltr «lu nrpn* 
hlloiv tia MUÍHMII arrú nonirmlo IIRLII-
t r o tin (,u<aN(Hu Uo Aimipíi. 

\*o «lia I*. rmneçurá o IrjiFf-HO livro 
rnu »:. F . <rn t ra I. 

Ficou eilrcrruilti n ill.ruNMTIO rtn 
orrui*.,•,,!<> «1» guerru c uillndii a vo-L«RJJ para a HPHH:IO NeKiiintc. 

{Uo nono corrufjndêHlti 

IUO. I.-» 

lllniftferl» Mlf i lT retinlili» ale án 
Tlnrit lioruN iln (arde. Ncndo trnUt-
«lu* ilivcrNan I|UONI»PH illpIomitllraN. 

C.iiNta i]iir vai «cr rrratln um «,ti!,-
<lra oxtrauttnicrario para o r i c r r l t o . 

PariTi1 i)up n rummniiiluntis de«NP 
aliKlritlo vem umiunilr o Inxur dp 
.chefe «Ia I.» flerção (Ia y l iar ! r l - t . c -
n c r a l . 

O coronel Ylcrntl ' do l-:ft|»lrlto Man-
to foi noinoadn Mili-iliriTtor do Ar 
«rmi l dc «âlirrru «1,'MtH eapitul. 

Foi nnmrnili membro r l f rc t lvo do 
d^nw-lho \a%al o rontrjk^ttlmlrantp 
•loa» Jua l lno 1'rocnça. 

K' cuprrndo a loiln momento. no 
linlarlo •luniaruly. (rl<>Kramma do 
Mal «tolirr a parilto arai». 

Foi exrolhldo pura arbi tro na qurn-
túo do Amapá, en t re o Uriaoll « a 
F r a n ç a , o r-,1 da Murei» «• X o n i i - ( l . 

t p o a a r da chuva mluda que tem 
r a h l i l ^ r i l r i c multo ronrarvlda a 
' « ' < » de «ala de boje . 

•.•»arrco que hat er.< >,I »»,IO cvtraor-
d > i a r l a no (onurcrni i . 

O mlnl . t ro Mu Marlnlia tem «Ido 
Vuiilio Irllrllivtlo. recebendo cumpri-
mentos do rtr. P r i i d m l r de M o r a r , 
c da orilrlalidadr do corpo de Inton-
t e r l a de mar iaha . Foram-lbe otfere-
r l d o , dou, r a r t ò e , «te prata e ouro. 

* ã o houte NCMNIO no Menado e <'a-
m i r i , 

[To ii' Mi i ci.r ritpjHdtnU) 

1) Município. 
Foi hontem distribuído profusa-

Uiiuitc um novo col lcga local , d i -
r igido pelo valente propaçandis ta 
das doutrinas dcsvvntralisadoras 

ano constituem a base das lilierda-
es helveticas, dr . Domingos J a -

guarilM!, c contando entre os seus 
redactores «(Tectivos o esforçado 
jornal is ta dr. Leopoldo de Freitas. 

0 programma desta folha, aliiis 
inais vasto c complexo do que po-
t l c r t parecer d primeira vista, está 
dal inido no proprio titulo. 

Ao Município, c u j o pr imeiro nu-
m e r o está muito variado e interes-
sante , dese jamos vida folgada e 
longa . 

Facadas . 
Hontem, ás 7 horas da noite, na 

r u a do (Jazomctro, n. ) 0 0 , o dono 
d o hotel Grund-Carnul, q u e , pelos 
modos , estava alcoolisado, vibrou, 
por motivo futll, quatro facadas 
n o lado esquerdo das costas do 
cidadilo francez Fxlgnrd William 
t .odrich Gellineau. 

0 aggressor, que também é fran-
cez, foi preso em l lagrante pelo 
capi tão l locha l.eite, l-° sulxlidega-
d o do Itroz. 

0 ferido foi pensado n a policia 
pelos drs. Archer de Castilho e 
Ignacio de Mesquita, sendo em se-
guida enviado para o hospital da 
Misericórdia. 

X\l 
NOS TiiEvrniNiios 

Berlim, i ! dc julho 
A s noites de verão, cin vez de 

tomar-se a cerve ja nos restaurarits 
e nos cafés fumarentos , é agrada-
vel ir-se a um dos theatrinhos po-
pulares dc Ilerlim. 

Por c incocnta pfeniyc o observa-
dor tem uma cadeira e uma mesa 
em frente da scena, em pleno j a r -
dim olente e illuminadn á luz ele-
ctrica, no meio de uma multidão 
de mil pessoas. Manda-se então vir 
a cerveja, ouvem-se couplcls sabo-
rosos, namora-se , ama-se quasi ; e 
metade da noite evapora-se assim 
espiritualisada em descuido e ale-
gria . 

IO' esse o theatrinho popular e 
barato, o único que dá idéa da Ín-
dole do povo, porque os grandes 
tlicatros são cosmopoli tas , graves 
e incolores. K' nos pequenos tliea-
tros que se formam as futuras es-
trellas da chansonnettc e do couplct 
c é ahi que se observa a vida das 
classes populares. 

Todas as raparigas que lèm e m -
prego ou ganham alguma cousa 
vão ao theatro, em magotes garru-
los e pittorescos, com o carac te -
rístico slrasschut a trasbordar de 
ilúres. Muitds del las levam a agulha 
de crochcl e t rabalham com a atten-
ção tripartida entre a scena, o bor-
dado e algum peralta amado. As 
lampadas de S iemens, esverdeando 
o ambiente , põem um tom senti -
mental e terno de luar sobre todas 
as cousas. . . 

( 'onio cm geral as mocinhas pos-
suem uma vasta litteratura iyri..a, 
el las acham que tudo isso convida 
á aventura. 

Em summa, e par^ ; , n 
prosa, o t h e a t r „ l ( ) a -(1 

Esso e oi i t i iu Iftctores do cjue n^s 
ontrya c h a m a m o s n Acfrt-.ifinix^rXúo 
crea iam na soc í t f iádc Bús grandes 
capitaes> sobretudo em Ilerlim, on-
de as mulheres são mais numero-
sas que as sardinhas, (porque nem 
tudo é peixe), uma nova accommo» 
dação, um equil íbrio novo entre as 
virtudes que dependem d i r e t a m e n -
te ilo amor. 

Eu quero dizer (Jili ft e ixo da 
honra j , i n-Jt« passa por aquel la 
região ^wli i inei ia ; a civil isação des-
vi^ti-o para o terreno exclusivamen-
to moral . Nessa classe de rapoi i"-.»1»., 
os pretendentes ao mpMttiüllio não 
cogi tam, c o m o <y. t.Umas e Albu-
querques, dc Vilares nunca dantes 
navegados; e mesmo, como no de-
licioso conto d o nosso Arthur Aze-
vedo, uma surpreza em contrario 
não desconcerta c nem faz mel * 
ninguém. 

A f j iande quest&o i fidelidade, 
que e um esforfo 'moral, e não a 
simples infrírtaude, que é um esta-
do pli.< stV.o-meeiianico. Isso parece-
me uni progresso real , e acredito 
qiU! ha de genera l i sar -sc por todas 
as classes e por todo o universo. 
A virgindade da mulher ha d e Ner 
talvez no futuro tão ridfcula c o m o 
<•. no homem. 

Por isso, e m Ilerlim, o adultério 
não o lmgator io c o m o em Paris, 
onde Dumas diz q a e a cadeia do 
matr imonio é tão pesada, que só no 
ininimo ilous h o m e n j lindem a i r a s -
tal-a. 

A integridade da mulher c u i d a -
dosamente cult ivada até iV entreft*. 
a um homeiu é c o m o a m a tía 
leitõa at<í o ilia do l»artquete. Dir-
se-á que leit^â í o v a d a é bem m e -
lhor Ittitòa magra c eu estou 
de «ccArdo. Mas eu desejára que as 
leitóas magras só por isso não fos-
sem condemnadas exc lus ivamen-
te. . . aos porco». 

Eu sei bem das ol i jècçòes que se 
" ' 1 ('in geral , Iodas e m 

Kermesse 
l leccbemos hontem os seguintes 

objectos para a imponente festa de 
Caridade que se projecta cm bene-
ficio (1a fundação das creches : 

Uma bot ica homeopathica, e m 
tintura, acondic ionada em linda 
eaixu de vcl ludo, presente de mine. 
Magalhães Castro. E' um lindo cn-
drau, proprio paro ornamentar o 
boudoir (fe aristocrática e previ-
dente ini!na</i!re. 

I'm espelho de beilo crystal , cora 
retábulo e peanha de pelúcia, c o n -
tendo dous frascos e urna ca ixa 
para pós de arroz, peças também 
de crystal . Este mimoso ob jec to 
foi-nos enviado pela e x m a . sra. D. 
Anua (Juartim l . ima. 

Um caprichoso bordado em tela 
de sèda, guarnecido de (itas. A 
auetora desdobrou uma pontinha 
do vco myster ioso c m que se quiz 
encobrir , revelando em Unas qua-
drinhas que se apresentará na ker-
mcsxc, disfarçada em mourisca e a 
vender tlóres. Disse mais, a garrida 
cr iança, c h a m a r - s e Zika. (Guarda-
mos as quadrinhas para opportuna 
surpreza (pois então não nos havia-
mos de desforrar?1) o garantimos 
a plena satisfacção com que foi re -
cebida a sua gentil l embrança . 

Estã assim respondido o dese jo 
que formulou no seu cartão: ••/'uisse 
eu souvenir uiiux âtre aijrilablc 

Telcgrapho. 
Do esforçado chefe da llepartição 

dos Tclegraphos desta capital reet>« 
bemos o seguinte aviso : 

•dledaeção do Commcrrio dc Sito 
Paulo.—0 sr. dr. chefe do D : . 
part ieipa-vos «pie . - i o 
l ie ieci ' ' ' - - «,'MÍ 

— • Wm»hnnlcHfc«»;^ tVjlc 
r f l n h i w . hUW á ('iipilai federal. 
âftdft-vos-.—Li/op'ôldir 

Hoqlcm deVA (' i pavtitid do itio 
lti l.elios-Aires, de onde segui-

rá para o Paraguay, o dr. Solano 
l.opez, filho do fal lccido dictador 
do Paraguay. 

B i b i i o g r a p h i a 
í\ecehenlrt* âS Scgiiirités publica-

ç^ç?'. q ' le muito agradecemos: 
itclalorin du Fazenda dc S. João 

du Montanha cm Piracicaba e Pro-
jcclo dc Escola Pratica <Ic 
cultura, trabalhos <Jo e^^eÜV.eiio-
agronomo i e i o A. Morimont. 

" i l iereeimento incontestável das 
duas obras , que rcsalta da leitura 
da primeira e da analvse do se -
gunda, é prova evidente da com-
petência do seu auetor, que, não 
ha negar , é especialista d'-.tme'o b 
t rabalhado" 

Pãú&às \ezes temos visto no 
nosso paiz trabalhos de campo tão 
bem feitos, applaudindo s incera-
mente o dr. Morimont, pelo seu 
Projecto, que dese jamos ver posto 
cm pratica, sem demora , e do qual 
voltaremos a occupar -nos . . . 

— Ilclalori» dc tffisr.ú Paulista, 
aprefcn iaào áo dr. Cesario Motta, 
ex-secretario do Interior, pelo dis-
tineto naturalista dr . II. von llie-
r lng . 

Além da parte economiea , c o n -
tém o presente relatório a lgumas 
informações curiosas sobre os 
trabalhos scientiflcos alli realisndos 
ul t imamente , 

—Alm*n/rb ê* fistâtò itc S. 
/VrtM, Oriiáttiíádo pelo conhecido 
toW^iladol' sr. Canuto Thormann, 
indicando os nomes e residencias 
de mais de oito mil pessoas, incluí-
dos todos os socios das firmas 
commerciacs e Directorias de Ilan-

Companhia Paulista 
Esta importante emprega de via-

eão férrea e fluvial requereu em 
tempo ao governo privilegio para 
a construceSo, uso e goso de uma 
via-ferrea que, part indo do rarrini 
de Agua Vermelha, na secção do 
ttio-Claro, t ransponha o Mogy-guas-
sú e .se desenvolva por sua mar-
gem direita, passando pelos muni -
cípios de S. Simão e llibciríto Pre-
to até ás proximidades do Itio Par-
do c demandando mais tarde o Itio 
Crande ou Paraná. 

A Mogyano, que pretende a. todo 
custo manter mn privilegio de 
zona prejudicial issimo ao desen-
volvimento agrícola de regiões ex-
traordinariamente férteis e cujos 
produetos só com nnortnc dispen-
dio podem demandar suas estações, 
oppoe emiiargos que a Paulista re-
futou victoriosamente. 

Grande erro c*ortotólíCi praticou 
o governo que permittiu á Mogya-
na demandar as margens do cau-
daloso Ilio-Grande, na corredeira 
do Jaguára , em preterição de di-
reitos adquir ido , prlü Paulista. 

E»se faVor, obtido pelo prestigio 
do saudoso conde de Parnahyba, 
foi onerar a importação e expor-
tação do Triângulo Mineiro e de 
Goyaz, dosenvolvendo enorme e x -
tensão de linha incompatível inrti 
um traçado qt«e Ho !'.í!iiri, devia 
«er estíatCBIcO'. A nossa lavoura 
Ufto foi menos prejudicada com es-
s a preferencia, pois a Mogvana pro-
curou as eapitaes do* rrVMlíóip.ió, 
sem «tWndsV iios centros agrícolas 
pVopriamente ditos, e deixou con-
demnadas ao annicui lamento im-
';QVt?.1tnis 2onas, c o m o , por exem-
plo, (l rple do ll ibeirão Preto -o, 
e^içnde Mrt j i i n - f r i i n d e ' que li rs-
tritiia dcVcriã Irauspor ein linha 
reetá ;l(é Uberaba, e as que ti'm 
ppipo sede .Espirito-Santo de l/ata-
!ar-", P.lririn da frrtrteá c ';uut.'i 
Itíta do Paraíso. 

t jualquer destes últ imos municí-
pios tem enorme exportação, dis-
tando, entretanto, na média, mais 
de 10 kilometros da linha Mogya-
no, 
t "oPre l íd rt!orti';rl!^ao üssiimjilo, 

ue niaxinio interesse para o futuro 
agrícola do Estado, publica hoje 
nesta folha a Companhia Paulista 
dc Vias Férreas e Huviae? todos os 
documentos', c i i ja leitilra r i i o i a 
..'•enuamos aos interessados. 

Ferimentos. 
Em um re i taurant da rua doGa-

zometro, o individuo Passara João 
Francisco, por motivos que ainda 
n ã o «fto conhecidos, deu quatro fa-
cadas em um seu companheiro . 

0 ollensor foi, pelo capi tão l lo-
eha l.eite, t.» subdelegado do 
Hraz, preso em l lagrante, sendo o 
o (Tendido recolhido á Santa Casa 
d c Misericórdia. 

fQrmiilaiu 
favor dessa inlcpriehtdt 'i «Jile lile 
refiro. Mas «s òbjoeçòes d e s m a n -
cham-se c o m a mesma pequena 
dillflcllldade com que se d e s m a n -
cha todos os dias a integridadeires-
pcctiva. 

E demais eu não quero d e s m a n -
char objecções , c legar aos outros 
a tarefa dc desmanchar o resto. 

Mas por oudo vou eu, Deus do 
ceo I 

Eu apenas quiz dizer que n vir-
tude não pôde nem deve ter uma 
base physica; nem o pensamento é 
phosphoro, n e m a dignidade 6 pelle 
de veado. 

E quiz dizer outrosim que a c ivi -
lisação pôde crcar a dignidade do 
a m o r nas viuvas que nunca se ca-
saram; e nestas c o m maior razão, 
porque não tém o dever de serem 
solitários c inconsolaveis . 

E lá se foram os theat r inhos ! 
Essas theorias, f iquem sabendo os 

leitores, não são minhas , nem são 
novas, nem al lcmãs . Plagiei-as de 
um matuto de Minas, como se verá 
da seguinte e verídica historia. 

0 pobre do h o m e m viu um dia 
uma dc suas filhas evadir -sc com 
um garoto e entrou em desespero. 

Mas afinal veiu a si e philoso-
phicomcnte fez a deliciosa rel le-
x ã o : 

—Ora, adeus ! também aquil lo 
não foi feito p'ro cabo de e n x a d a ! 

JOÃO Ilim:uto 

Aos juizes dc direito da 1." e 2.» 
varas da comarca de Campinos, 
bem como ao delegado de policia, 
foi participado pela Secretaria do 
Interior que o ministro das Dela-
ções Exteriores expediu o ercauii-
tur á nomeação do cavalheiro Ono-
rato Cuctoni d Aragonadí Castelmola 
para vice-consul da Itália naqucl la 
cidade. 

Segundo refere o /'tlailo, de hon-
tem, continuam a appareccr no 
llraz vários casos de varíola. 

Na bircctoria do Serviço Sanitá-
rio lia, cointudo, excellenie lyuipha 
vaecinicu e médicos promptos a 
oppiical-a. 

A Superintendência das Obras 
Publicas requisitou da Secretaria da 
Agricultura o col locação de mais 
c inco rnmhustorcs na estac&o da 
Villa MariaHna, no local onde ma-
nobram us locomotivas . 

ítua.v á lã inli-0('iKCÍ'i>n dc i)ihas, sar-
mjpntús 1/ (hr/ít W^àhi (;' lie 
publica Oriènlaldfíl UruQuaij, dccre-

I ' u 1)1 i c a p e m o s a m a n hfi 
i n t e r e s s a n l ÍHSÍITIO aPI i i j o 
s u l ) o I it n I o nO i , I I I m o o m -
p p c n í i iu t , c^ct<'l,Mt<i<, e t i ^ j i l -

f e i c i a ç o o s i o r n c c i i i i i s 
a m n l i o s n o s s o s a<*t ivt , s 
c o l l a h u p a d t i p f s d o It i o d a i 
• f a n e i r o t i t i c i n t c r u i s l ó n 
o i i i f s m o i l l i i s f r c p e r s o -
iia<|t>m a tjn(*i i i i á d e v e -
m o s a l t f u m a s o l i s e r v a ç õ c s 
n o b r e u s s u n i p l o s l i u a n -
r t e i r o . . 

A' Superintendência das Obras 
Publicas foi enviado hontem pela 
Secretaria da Agricultura um ofiicio 
d a Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferro c .Navegação em que 
pede auetorisação para construir e 
gosar uma linha férrea, de.nm me-
tro entre 'rilhoft: que, pari indo de 
fiio s imão e a c o m p a n h a n d o a mar 
gem direita do rio Mogy-guassú, 
vá até á confluência deste com o rio 
Pardo. 

A 19 do corrente, rcolisar-se-ó. na 
sala das sessões do Conselho Mu-
nicipal. pp, Hioi .1 DpuM^fi.o 'dnelci-

i f l léál l l se tez, a 20 de julho, 
para preenchimento de uma vaga 
de senador. 

B 
tadas recentemente pelo respectivo 
governo e c u j o conhecimento deve 
interessar os exportadores d a q u e l -
les produetos. 

Este folheto foi-nos enviado pni' 
I). José MilhomeUR, digno cônsul 
daquella Hepuhlíca neste Estado. 

/Icrisla Mcrtsi\l rias dçciftct 
proferidas petí iríhiAal dc Justiça 
Wt S . PaÚU), coordenadas pelo dr. 
José Machado Pinheiro l.ima, m i -
nistro do m e s m o Tribunal . 

— 0 Urugiiay, celebre poema de 
José liasilio da Gama-, o carttóririjl-
mortal da iialureéá hrjlsillèá e da 
vida Selvagem dos famosos Gua-
ranvs, acompanhado de um estudo 
critico do sr. Francisco Pacheco. 

Dispensamo-uos de falar de um 
poema tantas vezes lido e coin-
racntado, l imitaudo-nos a clotfiar 
o auetor do bosflucjo CritiòO, pelo 
enthusi«sm0 que lhe merecem as 
glorias patrias. 

— Tribunal dc Justiça dc S. Pau 
lo, Appcllactlo cível n. .Vil, t r a b a -
lho do advogado dr. \lberto Gon-
çalves Pereira de Andrade. 

—Indagações Economicat c h'i -
nanceiras, serie de artigos publi-
cados no biario Poptilur pelo sr 
Gustavo Pacca. 

—Appellaçdo c.vcl H. tafi. de Ita-
pyra, apresentada pelo advogado 
do appcilado, M. P. de Siqueira 
Cuiiqios. / 

—Circolare dei massoni deliu 
Stiiln di San Paulo alia massoncria 
univcrsaln, manifesto da maçona-
ria paulista, impresso nas olflcinas 
do sr. Miclieli (<ambetta, em .Nápo-
les, a expensas do grão-mestre do 
Oriente, da mesma cidade, c o m o 
homenagem prestada ao chefe da 
inofonario do nosso Estado. 

—Prospccto ila Companhia Edifi-
autora dc Minas Gemes e Estatutos 
da mesma. 

Esta companhia tem a sua séde 
na capital federal e <• sen director. 
tei hllico o iJistineto engenheiro V-
Alfredo Arduini. Como j á t ivemos 
oceasião de noticiar , propói-se a 
edidear na futura capital mineira, 
incumbindo-se lambem da c o n s -
trueetto de estradas de rodagem 
ou de ferro, encanamentos , aterros, 
linhas de t ramways etc . , sendo or-
ganisada sem e o m m i i s ã o de incor-
poração nem ônus de especie a l -
guma. 

(Jue tenha, como merece , o con-
curso do povo mineiro. 

artidçt; 
sr. conde de l lrichanteau, c ô n -

sul geral da Itália neste Estado, 
parte amanhã para I loma, tendo 
lassado a direcçSo do real consu-
udo ao seu natural successor. 

Desejamos bóa viacein ao ilhistrií 
cavalheiro-. 

I . E I I - O E * 
ítealisa-se hoje o seguinte : 

magníf icas mobíl ias , tapetes, 
I : * . • i 

De 
quadros, espelhos, lampiões, vinhos 
finos c outros artigos, na rua llen-
j amin Constant, n. I , ás II 1.2 
ioras. pelo sr. ( Ihave, I eiil' 

Itegrcssou das ilhas a l . i»bòa uma 
troupe dc comedia e opereta, de que 
faziam parte Anna Pereira, Lu-
cinda do Carmo, Posser, Setta da 
Silva, Pedro Cabral e oulros «rtis-

l oi muito feliz nas terras 
lares: enchentes ã cunha 
plausos em banda. 

e ap-

Pela Secretaria do Interior foi 
participado aos jti ires ila ( .* 15 2.-
varas, h. 111 Como ao delegado da 
comarca de Santos, para os devidos 
elfeitos, que, segundo aviso do mi-
nistro das nelAr.õeâ tExtcr lofes , foi 
expedido o etci/uatur á nomeação 
do sr. Alfredo Anearano para vice-
consul da Itália naqucl la cidade. 

I .ucinda Simões desistiu de or-
ganisar companhia para a próxima 
epocha theatra! dc l . ishóa e alion-
donou a arte . . . pela quarta ou 
quinta vez. 

0 theatro da rua dos Condes, 
a u e I .ucinda alugáro c preten-
dia elevar á altura da Óomtdie 
Française, está com escriptos—isto 
é , disponível . 

Convites. 
Hecebcmos atteneioso* convites 

para o !i.» concerto promovido pelo 
"Circulo Mocidade S. l .u iz . . ,o qual 
se realisará ho je no Club Germania, 
sob a ilireeção do distineto m a e s -
tro l.uiz Chiafarelli , e iiara a soiriín 

o Club du Hclla 
oüoctnará amanhã no sum-

ptuoso salão daquel la sociedade. 
Penhorudissiinos. 

dançante que 
Vista eHectuari 

Pelo decreto n. 299, do 14 do 
corrente , foi aberto á Secretar ia da 
Agricultura um credito supptcmen-
tar dc tres mil contos , para intro-
d u c ç i o de i inmlgrantes , 

De v e z j m quarsdo 
Deu-me bastante que pensar , ha 

dias, o suicídio daquelle condi lc tor 
de bond q i ' " , aihda robusto e mo-
ço, põz termo á vida, i legolando-se 
com uma navalha dç barba. O que, 
porém, me fez matolar não foi o 
faeto- viilgnriisiiiio, freqüente, nes-
te trágico final de século—foi, uni-
camente , a cafisa que o produ-
ziu. 

Essa desolddora nevroxe cerebral , 
rari«síma na antigüidade, crá sem-
pre o c a s i o n a d a por uma paixão 
violenta, irresistível, que, para tal 
elleíto, momentaneamente anarchi -
sava as funeções mentaes. 

Satll, eiii cdmhate, deixando-se 
varar por seu gladio, ao ser ven-
cido pelos pl l i l i s f jus ' Catão, erri 
I tica, !ttrave«srtiu!o"^i', heroicailicll-
ié, com a própria espada, para se 
não deshonrar perante o mundo; 
Sardanapalo, o rei devasso, at iran-
do-se ã fogueira, desesperadamen-
te, com as sii:,« ennciiliin.is: Néro. 
i< legendário monstro , fazendo-stí 
matar por um offieial de exerci to , 
ao sentir-se lacerado, como traidor 
da Patria, pelas púas atrozes do 
remorso; .ludns, pelo mesmo movei , 
enforcando*se em elevada arvore , 
d u a n d i , rio rtjtó de nirta criiZ. üsto-
nisaVit o Divino Mestre, ;l quem 
eile—o pérfido discípulo—veruléra 
aos phariscus por uns SO dinheiros 
fatidicoá; e outros poucos exemplos 
que ainda a Historia nos ofTereec 
perfeitamente comprovam o meu 
asserto. 

Giethe, narrando, sent imenta l -
mente , os mal logrados amores de 
Wcrther o apaixonado pacovio 
qi 'e . corrt, um firo de pistola, se virr-
goii, por flui. d i inililh ieiiça "11 des-
prezo de Carlota,—foi, talvez, <juein, 
exaltando os cérebros j u v e n i s da 
s u i epocha I 7 Ü , atirou fogo ao 
l-ri-lilj.(> i]r iríniirrreros suicídios por 
amor, assustadoranieníe c.Tpltídido» 
após a publicação do seu roraanee. 
A moda, porém, descambou para 
o ridículo e, c m breve, entraram a 
rebentar os suicídios por desespero 
da vida oit por faliu d» meios de 
súlisisterieiH. I'. Infelizmente, essa 
nova especie, cncôritraiidui d " uui 
lado, o orvalHo germlnat ivo uC 
se^itiinejitalismo e, de outro, o fe-
cundantc háfeiò da iinitáeád, não 
tardou a mncirar vigorosamente í: 
a reproduzir-se com pasmosa exhu-
berancia . 

Agora, porém, o conductor de 
bond, chapa 2'), tabeliã 20, matnn-
do-se . por estar cançado de traba-
lhar" , dii-nos o triste exemplo dc 
ma!ri linia lispcci >1' *i ' if :id'o. 
tante sympatnica para ter adeptos. . . 

••Suicidar-se por eancaeo de tra-
balho.. ! (Jue pungente e acerba 
significação encerram estes seis vo-
cábulos ! Como caraeterisam elles 
0 estado da nossa sociedade, neste 
calamitoso ílin de século ! K corno 
stereoH paiti a di?l<jrtj<n. litct.i prH 
1 ida, nos centros populosos do 
paiz ! . . . 

Suicidar-se por cançaço de tra-
balho» ! Para sentirmos na alma 
todo o p u n g i r d e taes palavras, não 
nos é preciso, certamente, como 
Ibsen, o melancól ico poeta scandi-
navo. por habito e Compleição mo-
ral, dirigirmos sempre os nossos 
pensamentos para os lados som-
brios da vida humana '. 

O suicida—dizem—era um empre-
gado modelo, perseverante, zeloso 
dos seus deveres. Mas, neste caso, 
abstrahindo-se de crenças rel igio-
sas, qual foi o movei <le tão deplo-
rável reso lução? Provavelmente, a 
má retriltiiif.lo rin trabalho o " , me 
llior, a ciaiiiòròsa iniqüidade com 
que, no llrasil, se costuma retri 
buir o operário—aquelle desgraça-
do que, de sol a sol, ou desde o 
romper d alva até ao soar da meia 
rioite' «" esforça e çanco, oomo o 
misero limar atrelado H tíirl f 'ond, 
sem esperança alguma de melhoi 
futuro. . . 

0 trabalho—seníencela Smiles — 
não í uma p e n a l i d a d e : «lahutar 
Pm/t e^tieran1 ' ' «'' >'in prazer». Ao 
infeliz suicida, porwil, íll^m dn lhe 
ialtar a crenea em outra r i d a ule» 
IHòr qde t d'í$tc valle de lagrimas, 
tamiiem iiie fs i íet in esíe'd"Rc<rOiía 
esperança, profundamente cohsOl.i-
dora, de ainda melhorar de sorte, 
perante a indi l lercnça ou desdém 
coin que. de ordinário, os patrões 
(•eirllíilerrt io« 'im.ni ryados. Outros 
haveria, sem duvida, 3o f f " , i f " 
serviço e que, sem a mesma cor-
recção e assiduidade, indcbitameiite 
ganhariam ordenado egual ao seu ! 

E' que, nas classes laboriosas, 
em n o v o n/iis. por via d " regra, 
o trái.aílio i -digítrfl'.«l-o «ssi-xi—rç-

pela 
le. O 

p ro ahi uma simples inachina, 
alugada a tanto por certo numero 
de noras, sem uuc, ás vezes, se 
avcngi le se ella feaiinetile f l l l içc lo ' 
na bem, de x a g a r o u com mais ce 
leridade.. . 

Pntrc o5 «rs. profe<sot;e'! p ú b l i -
cos está agora cm moda fazcr-Se 
propaganda dc socialismo. Esses 
bons e talentosos moços que, aliás, 
segundo a phrase de Cicero, pero-
ram pro domo sua), mostram-se 
muito desvelados pelo bem-estar 
dos proletários c , com um fervor 
digno dc melhor causn, combatem 
por todos os modos o capitalismo, 
o qual representa, as mais das ve-
zes, muitos annos dc t rabalho, eco-
nomia e sol lr imento. Almejam elles, 
portanto, o arrosamento da fortu-
na particular, para o geral nivela-
mento das algihciras . . . 

Ora eu, sem querer i m p u g n a r <1 
social ismo, não posso deixar di 
advertir que, no llrasil, o que mais 
infelicita o poiz e desgraça as elas 
ses pobres, não é, de certo, o ca-
pitalismo:—(•, o of/icialitmo. São os 
professores públicos que vencem 
bons ordenados e nada ens inam. 
São os ofllclaes de secretaria que 
Ranhain dinheiro do thesouro c 
muitas vezes não com parecem nas 
respectivas repartições. São os 
m e m b r o s de cotomissões especiaes 
(engenheiros , médicos 011 bacha-
réis em direito) que , dentro do paiz 
ou 11a Europa, desbaratam a verba 
estipulada e nada udcantani . por 
fim, cuui os seus volumosos rela-

tórios. São os deputados e senado-
res que /'uniam os pingues subsi-
dio^ i!:i nüçf.n, apresentando ao 
Congresso espeetaculosos prujeoto* 
de lei. . . em pról, apenas, de paren-
tes e afilhados, 011 dizendo simples-
mente apoiado e muito bem a tudo o 
que se discute, 011, pelo contrario, 
mostrando-se faciindos, eloquenleíf, 
coino. . . os peixes. São todos os di-
plomatas inepto-- que desfalcam, 
a larga, o thesodro de sua Patria. 
c o m opiparos festins e flainmanles 
passeatas, ou. . . com a exorbi tan-
te ini lemnisação dos erros e arbi -
trariedades por elles commett idos 
110 exírangeírd. .'".''<.' os presidentes 
le Estado que, discrcciõnariartiOi;-
:e, ou a titulo de empréstimo, re-
tiram gordas sommas do erário es-
tadual, para. . . a l imentar a guerra 
le irmãos contra irmãos. São os 

ministros patriota' e omnipolcntcs, 
(jilei em rer. d " tratarem, quanto 
antes , de remediar as condições fi-
nanceiras do paiz, só cuicli'rn de 
•nriquecer a si e aos seus, fazen • 
Io concessões rendosas a correl i -
gionários e amigos . São, einflm, os 
heróicas presidentes de Hepublica, 
pie, para susteritareíil Capricho* e 
omprarem o apoio de que preci-

sam, exgottam as arcas do the-
souro nacional , quasi arrastando a 
Pátria ao abysmo da banca-rõta ! . . . 

Esses, garanto eu, estão bem li-
vre" de, corno o outro, suicida-
rem-se "por cançaeo de trabalho . . . 

E quem é que paga, indirecta-
inente, a generosa remuneração da 
ociosidade offieial'. ' São as classes 
mais humildes da sociedade ; são 
os proletários honrados e taborio-
ÍOS: são, em surnma, os desgraea-
l o s conductores de bond, que pa-
g a m , como os mais , os vexatorios 
impostos lançados sobre o povo, 
para m a n l c n ç a e viço do ul/icia-
t imita... 

>e, em verdade, se quer melho-
rar a sorte das classes pobres c , 
conseguintemente , a do paiz, d e s -
baste-se o of/icialismo inútil . Por 

usa delle que hoje a nossa ju-
venil licpiíl/lici: — «oitadiiilia ! — s e 

obrigada a curvar-se , cnrubec.i-
la, cheia de vergonha e magiia, 

perante o capitalismo personifica-
do num judeu . . . 

AI.VAKO GUERRA 

ftoirho. 
11 capitã' 

delag ' 
deu 'i 
por ti 

ido 
l loeha l.eite, f." sui/-
polic ia do Itraz, prerr-

poi ídguer Maneei (•'erreira. 
r roubado ao seu corfipalr 

I ta José Pereira de Azevedo a quan-
tia de :| ,OSOOO e V libras sterlinas, 
arrombando um bahú. 

Foi processado. 

Í e c r e t í f í s do Interior solicitou 
d a da Fazenda o púf,utói.r?!c< d e 
l-.tlüOSOOO a D. Mareia P. Hrowne, 
directora da lOscola Modelo da Luz. 

. - l l o n s i i i e i l l c t m 
\ Cainara Municipal, eiii - "«são Figuram ontre a» peseons exeora-

ordinaria c na presença de ufüa mungadas pala Egreja Piuebyterian», 
eoimnissão ju lgadora , abriu as pro- da qw»l 6 pastor o eidadSo Eduardo 
postas para n ••' 
sen 10 da eadeii 
sendo escolhida 
ri, na importam 
eompromet t indo 

nstrucçáo da nova 
e . ; : - ! ' da Câmara, 

Ir. A. «Hl1'a-
(le i:t2:i9(;Sii'Jõ', 
a fazer as obras 

a do 

Carlos Pereira, director 
Qymuasio do Estado. 
o o 

Interino do 

Vii/ibinte. 

no prazo .le l i mezes. 
Ivfleetuou-se, sem nenhum ac-

eidente, a lavagem dos e n c a n a -
menlos daquel la cidade, serviço 
feito c o m grande perfeição e rapi-
dez, sem n e n h u m incommodo 
para a população . 

T V L BATK 
A p j í a r c e o naqucl la cidade 11111 

caso de varioltí hnportado da ca -
pital federal, tendo sido (ornadas 
todas as providencias necessarlas-

-Fallceeu alli, an te -hontem, D. 
Maria Deolinda de Abreu, esposa 
do agricultor do município sr. Ma-
noel Leite do Costa. 

Moev-XiniK 
Na terça-feira ult ima, um soldado 

do destacamento local feriu a re-
itorias um pobre preto indefeso, 
que prendeu sem motivo. 

(Jue valentão I 
Fal leced alli o sr. Joaquim 

Francisco Garcia. 

SOROCABA 
No sahbado ultimo, morreu na-

quclla c idade, vietima de um de-
sastre, o sr. José Itodrigues. 

0 infeliz, na oceasião e m que 
pretendia l impar o poço de uma 
casa, cahiu dentro, perecendo afo-
gado. 

—Vai realisar-se brevemente um 
espectaculo em beneficio da M ise-
ricordia local . 

I J r . T l i o m i i z d e A i p i l -
n o — líeôko-partelro — Conaultorto, 
rua do Cummercto, 11. itealdencl», 
rna do Santo Antont«,44. i!0—4 

S e m e o i l l i w l n i " » " 
o vinho do Notto Caldeira í o 

melhor tônico conhecido. 

I l u n r o . Y l c r c n n t l l d e 
K n n t n a » 

CHAMADA DE CAPIT i L 

SSo nuvamento convidados o» sra . 
acciunistas deste banco qne ainda não 
integraliuaram BIMK acçOes, a fazul-o 
até ;J0 de setembro próximo futuro, 
nesta matriz, on aas tuas agencias 

' v e s ç ã d É s w a 

Foi nomendo por acto de hon-
tem o sr. Fernando Martins Hom-
ília; infei l igeate normalis ta . para o 
cárgodt ofncittl de gabinete do sr. 
secretario do Interior. 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
No Telegrapho Nacional: 
Da llarra do Piraliy, para Fren-

ckc l . Conselheiro Chrispiniano, Y>~. 
Ito llio, para Ma*. 
I 'o Uio, liara dr . Pereira, largo 

do Palacio, n. 
De S. Simão, para Severino, Ir-

mão & Oliveira. 
lie Villa Isabel, para Leonel 

Banco . 

O sr ministro oriental conferen-
ciou traZ-ante-hontem coin o sr. 
rrt i f i s t r i d " Guerra, constando que 
a conferência vefsòü Sobre, infor-
mações do governo oriental feia-1 

tivas a a r m a m e n t o . 

muncrado mais pela quantínaiii 
que [tela qualulaac. O operário 

«Sim, em termos. ' , foi o despa-
cho que teve na Secretaria daAgr i -
Vft t i " , * ato . reaucri inento dos srs. 
Schmidt i í iriMÍ, pedindo entrega d e 
plantas, desenhos e irl.fi* papeis 
que acompanharam as proposta» 
leitas para o fornecimento" do m a -
terial para dragagem do rio Tietê. 

A firma l.ion «X C., desta, praça, 
apresentou á Superintendencia 
'l.-rs dfrras Publ icas uma proposta 
para VL io i i " t r i " : "ão de 11111 grupo 
e s c o l a r em Sâo Caí los da Pmbal , 
pela quant ia de !21 :3 !7 ! J tó« , 

M A T A D O U R O 
í i i i ". -"t~i«(ho da populaçSo 

capital, furam aouuücS j 
Kezos 1-» 
Porcos 2 J 
Ciruciioe 7 

H o t e l H . .IOHÓ 
N. 1 — BCA LIBERO &ADABÓ — N. 1 

{Antvja S. José) 
Apenas serio asenitas fauiliaa e 

P*?É'I»8 do reconhecida seriedade, dan-
do-se como «arantia a permanência 
da família úo pr''p'")tario, qno retido 
no hotel. 
« i i i i i d i a r l v , i n e l i i i a i ü o e » 

m u , « , S O « » < » 
nee^Víii-se pensionistas de.sta c»-

pitil alrtioço o jantar, K í > 5«>4><» 
meneaes. 

t « M > » t v i i m « i . i : m i 
Hi.üp«d«s chegados »o Hotel Bio 

José : 
Coiomendador Migael AntoBlo ü . de 

Arrula c sui rxc ia . senhora. 
Antônio dos 8>utos Kangel. 
E. Faria. 
«edncino Mendes Forelra. 
Joeé f o r r e ' » d e Mello. 
Isra-1 Pires do 
Armando Alvos Lima. 
.luaquim Melchior da Kucha. 
Joaquim de Almeida Barros. 
Coronel J Luiz 0 . Amaral Jonior 

e s«u ttiho. 

E u e r n a « » l m 
T0SSF., IlOIt S0 PEITO 

o escarros de sanjrue, sofTreu durante 
quatro annos o sr. Antoriio Martins 
Alvos, rua Dr. Joaquim Silva, n. 111. 
Curou se com o Ab-alrán jatahy, do 
pharmaeeutico Honorio í o Prado. 

I t a n c o « l e A r a r a « | u a r a 

CBAMAIIA DE CAPITAL 
Do accôrdo cjra o art. 7" doi noíSOB 

estatutoa, convido o.- srs. seclonhtas 
deetu B inco a realisarem, até ao dia 
i:; de setembro proxtmo futnri , nma 
entrada de 10 0 o Bobre o oapitil no-
Mimai de suas aeçõee ou 20$000 por 
cada nma. 

Araraquara, 15 de agosto da 
MANOEL DE PARLA MACHADO, 

(Até 1 5 . . . ) Prosidente. 

C ; l u l > d a t t e l l u V i n t » 
A pai-tida desto rnez realiza 'O no 

dl» 17, sabbado, no Club Germania, & 
rua 11 4c Junho. n. 18 . 

8 . Paulo, 1& de agosto do i f t95. 
2 — 1 A Dircctnria 

F u o r a « M H Í i i l 
A exma. sr. D. Alexandrina Casto-

rina Vianna. digna esposa du sr. Kran-
ei-co K Vianna Irua de S. Carlos), tos-
sia horrivelmente e escarrava sangue. 
Curada com o Aleatrão t jatah;/, do 
H do Prado. 

«V p e i t o r . ! d e Km 
f » U » l « t « o : . l B l . » h y 
Cura a.iífrffl^i 

P e ü e i » « « s o E s t a d o 

SAJITOS 
Ainda relativamente á tentativa de 

gí^sssinoto de que foi vietima o sr. 
Olympiol . ima, nosso c o l l c g a d a Tri-
buiui, lemos a noticiar que foram 
inquiridos, como testemunhas do 
faclo, tis Srs. JosA de yuudros Pa-
checo, Arthur ilegbiè c fiandeira 
J ú n i o r . 

0 advogado do aggrcdido vai en-
cetar pela imprensa a apreciação 
dos fados e do inquérito. 

0 governo, ao que consta alli, 
a inda não ottendeu ao pedido do 
promotor publico da comarca , que, 
c o m o dissemos, lembrou u conve-
niência de ser nomeado um dele-
gado dc policia cm commissão , 
visto estarem impedidos o delega-
do e seu supplente. 

—Assumiu a delegacia de policia 
daquel la cidade o supplente dr 
Malta Cardoso. 

—Continua interrompida o linha 
tc lcgraphica entre a ilha Harnabé 
c a cidade. 

—Foi nomeado advogado lintcri 
no da Cainara Municipal o d r . J o ã o 
llaptista Martins de Menezes. 

—Subiu para esta capital ante -
hontem o coronel Hamalho, com-
mandnntc do :i.° batalhão da forço 
publica . . . 

- F a l l e c e u depois dc horríveis 
s o f r i m e n t o s o menor Octavio, q u e , 
indo acceniler um lampião de kc-
rosene , c o m m u n i c o u o fogo ao li 
quido, cu jas labaredas o q u e i m a -
r a m por todo o corpo 

1*1 O t f H l t í 

EL' NÃO ERA ASSIM 
'.iKÇendre Rangel, de accôrdo coírf 
drspafho ffa Junta Commere^l da 

eipit j l federal, de 22 de outubro do 
18<ii, protesta contra on tv.a.ulnrni 
da bua marca do seu preparadu pel 
tur^l de «Cecropla Palmata» composto. 

D E S P A C H O - D e Honorio do Prado, 
par» o registro de soa marco de pro-
dnetuo pharmaeeutleoB.—NSo tem lu-
gar, por Imitar a mares do Bapplican-
t.» infringindo o preceito do arttg» K®, 
n. ií, do decreto n. :t.:ll<l, de 14 <i« 
oatubro de 1HK7, a d" Al"xvndre Kan-
gel. rcghtrada ora 2 de agosto ultimo, 
para produ''to da mesma espécie. 
(9o-sfto da Junta Commerctsl, do 
de outnbro do 1804). 5 - 3 

E p l K r a i i n i i a d o « o s l l n o ? 
Ou Ironia do acaso tlzeram-mo fi-

car eomplotamonto rouco e tossindo ex-
traordinariamente. 

Curei-me fomento com 2 eolhoros 
dc aleatrão e jatahy. 

PRADO 

C u r a « l o l u n i H t a « t l i i u < > -
t l e n c o m o f * o l t o r u l d e 
C a u l b a r ú . 
Tive occaslio de empregBr o Peito 

ral de Cambsrá, do Sons» Honres, em 
umn minha fllhlnha, stacad» <lo f » s e 
aHthmatlra, e posso dsr testemunho 
da soa eflJcarl», pois «ra poui.os dlss 
vl a completamente restabelecida. — 
Francisco de Paula Pires, (pharrosceo 
tico na cidade do Rlo-Grande). 

Os agentoí : LEBUS, IBMÍO Ií MELLO 

pinas. 
I 0 náu cumprimento denta resoln-
I i,'5o determina a porda das acçõfB por 
| abandono, em virtude do que precel-
. taam os artigos ns .43 e 34 do regu-
i lamento de 4 de julho de 1801, com-

binados com o artigo 4° do decreto 
n. 850, do 13 do outubro do 1890. 

Santos, (J de agosto de 1895. 
Director, Jc i . io CONCEIÇÃO. 20—3.. . 

C o l l e K l o J o i i a d e B a u s 
LADEIRA DO CARMO, 45 

CAIXA DO OBTELO, 514 
8. Paulo 

Funceionam regularmente todas as 
cluHsea. 

Eerrbe alumnoa Interno», mele-pen-
sionistas e externos. 

Prcgrammas e condiçües de adtnls-
s&o, na secretaria do eolleglo. 

Oi dircctoree, 
AoacsTo CESAB BAIUONA. 
DOBINUOS RODBIODEH DO NASCIMENTO. 
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O l i c o r d e . í ; « p « > r a n K a 
I o d u r a d o 

Cura eEcropbuidu o boubae. 

DKIICO M > - R < ' a n l i l < I«? 

M a n l o * 
Os srs. aeclonictas eüo ionvidadoff 

a B« reunirem em assomblé» geral or-
dinaria no dia 22 do corrente rnez, no 
edltlcio do Banco, à rua Frei Uespar, 
n . 2, para lhes ser apresentado, dis-
cutirem e votarem o relatorlo e con-
tas »nnuae.s da Directoria :—tendo de 
ser procedida à eleição de novoB fls-
caea e sens eopplentes o preenchida 
a vaga de nm director por ter comple-
tado seu tempo. 

Sintos, 6 do agosto do 2895. 
Banco Mercantil de Santoe. 
J c u o CONCEIÇÃO—Director. 

(Até 2 2 . . . ) 

O l i c o r « J e J a p e c a n g a 
I o d u r ^ d o 

Cura rheamBtismo. 

J\* p r a ç a 
0 abaixo asflgnado, para os fins 

convenientos, declara qcc dcslo o dia 
31 do ja lbo do corrento anno deixou 
do faz jr parto da firma ZANETT» O I > VEIUA &. ALMEIDA, doata praça, por 
voada que fez de «tu capital o IUCTUP 
na mesma «ociedado ao sr. Erneat® 
Gomea de Oliveira, que aseume a res-
ponsabilidade quo o meamo tioha para 
com a dita firma, conforme a escri-
ptura publlc» paBsada no referido dl» 
81 de julho, nas notas í o tabellia» 
i jterino João Correia da Si*»a e 8 á . 

Outrosim, retira-ee pago de « u , ca-
pital e lucro3 para cora a dita mainr 
dade. 

S Paulo, 13 de agosto de 1865. 
MANOEL JCLIÃO DF. ALMEIDA NLNES 

3 - 3 

í ; m u i l o s a b i d o 
A experiencla 6 qno tora provado qua 

a grande parte das febres odemuitaa 
outras enfermidades dos pnimõas e da 
laryng-i é derivada das coDstipações, 
bronchites e defluxos mal curados. 
A» iilulas sudori/icas do Luiz Carlia 
6 o verdadeiro remodlo pira a cura 
radical em poucos dia-, e sem dieta. 
Grande sortimnntu na Drugarla Baruol 
S C. o na casa Lobre, Irai&o A Mello. 

0 - 8 

U o l i m t i a s n e r v o s a s , d o 
c o r a ç ã o «•> t?«>« p n l n n õ 

DP. MATHIAB VALLADÃO 
Consultoria, rua Direita, 10-A, de 1 ái 

H horas. 

Hendencia, Barão dc Ilapetininga, 71 

8 0 - 8 4 

A * |»ra« jM 
Declaro a esta praça e àa do Inte-

rior qne eu, Elisea Carraxs, ostobo-
lecido com destlllaçao a vapor, na rua 
Amazonas, 4, formei sodudad" com 
o sr. Bouaccorsl Antônio. contP.uando 
com o mesmo ramo dc negocio rob a 
nriria Bunaccord Antônio & ( ' . 

S. Paulo, (1 de «gosto de 1 8 9 0 ^ ^ 

A p r a ç a 
Bressane, Lopes A C , tendo adqui-

rido por compra todo o actlvo e pas-
sivo da firma Urbano Bressane 4 C . , 
convidam os credores desta ultima a 
apresentar HUBS contas dentro do pra-
zo de quinze dias, no escriptorio, rua 
da Boa Vista, n. 11-A, para serem 
conferidas e paga.-.. 

8 . Paulo, 7 do agoiito do 1895. 

8 - 8 BOEÍISANE, IIOI-EB 4 C. 

A o l o m m e r c l o 
Guilherme, Oliveira h C. partld-

pam so eommerclo desta praça • to 
Interior que adquiriram o «etivo to 
mansa fsiltds de Luiz Pomsctarl k C , 
à rus do Seminário, n. 24. «qnecon-
tinuam com a mesma fabrica, OM* 
esperam qae os devedor»» da rsfen-
da rosMa falllda saldem «ua» ojBto». 

6 - 6 
B. Paulo, 10 de ap*«o 



& S. t* a.i í L ô 

COMPANHIA PAULISTA DE VIAS FERREAS E FLUVIAES 
t sc r ip lo r io Central da Companhia Pau l i s ta da V i a s 

F e r r a i s e Flui iaes 

8. Paulo, 1.» de julho de 1893 

&XMO. B B . D B . UERNAKDINO DE CAMPOB 

I I . D. Pres idento do Estado 

A Companhia Paulista de Vias For-
roa» e Fluviaos, com sédo neat.» capi-
tal, usaiido do direito estabelecido pe-
lo art. 1.° da lei n. 30 de 13 de ju-
nho de 1892, quo regula a concessão 
de ostradas de ferro, no territorio do 
Batado, vem pedir a v. exc. que 80 
digne de conoedorlho a licença neces 
'síria para a construcçao, uso o goso 
de uma vla-ferrea do bitola do um 
metro entro trilhos, que, partindo do 
ponto mais conveniente do sou ramal 
denominado de Agua Vermelha, da sec-
ç&o Rio Claro, transponha o rio Mogy-
Guaasú e so desenvolva por sua mar 
gom direita, pastando polua municí-
pios do Sao Slraílo o Ribeirão Preto 
até ás proximidades do Rio Pardo, 
conforme mostram os estudos geraes 
que jnnto apresenta, de Inteiro aocor-
do com o quo proceitúa o art. 2.°,§ 
3.", da citada lei. 

Conacia de que a sua pretonçao nao 
offondo direitos adquiridos em virtu-
de de qualquer contracto e concessão 
anterior, visto como, segundo resul-
tou de exams a quo mandou pruco-
der por profissional de auctoriaada 
«onipotência o consta da planta an-
nexa. nenhuma estrada de ferro com 
privilegio de tona corre dentro da dis-
tancia de 31 kilometros do traçado que 
apresenta, e esta é a medida da maior 
sona marginal garantida pelas con-
cessõsa oxistentos, — a Companhia a 
tanto limitaria a justificação de seu 
pedido, so nao julgasse dever expor 
ao governo do Estado as razOes do va-
rias ordens quo recommendam o me-
lhoramento projectado como medida 
da mais alta conveniência pnblica. 

Nasceu a Iniciativa da nova estrada 
de ferro da necessidade de appare-
lliar se a Companhia Paulista para po-
der em próximo futuro acudir ao 
transporte do tola a produeçílo orinn-
d » das regiões ribeirinhas do Mogy-
Gua-fú 

O considerável desenvolvimento qno 
tom ndo u cultura do eató nas farteis 
enoatai desso riquíssimo vallo faz 
prever qu-i ora pouco tempo o "orvi-
ço da navegação do Mogy-Gu-íosú nao 
será capaz do prover satlsfaetoria-
mente ás necessidades do toda a ex 
portiçio tributaria da via fluvial, mul-
to devendo contribuir para aggravar 
as diSlculdados da situação a coinci-
dência periódica da quadra da estia-
gem com a da mator intensidade do 
trafego do cafó 

Nestas condições fôra Imperdoável 
dtBldia deixar a Companhia quo so 
perdesse, ou fosso pelo menos grau 
demente prejudicada, a riqueza agrí-
cola que alll medrou o se tem aocu-
mulado. na contlanto expectativa do 
nunua faltar-lho a sua primeira con 
dlçfto do valor—a circulação --eom tra-
tar do proporcionar-lho meios do in 
defeotlvel transporte para o respecti-
vo mercado. 

ti s a razà i de ser da nova linha 
férrea quo pretende a Companhia Pau 
lista construir ató ús proximidados do 
Rio Pardo. 

Doado já, porém, ontondo esta Com-
panhia dovor declarar a v. exc. 
que osso n&o será detlaltlvumonte o 
seu ponto torminal. 

Uma vez que aa oircnrastancias lo-
varn-ua a lançar um ramal do seasys-
tema de vlaçilo pela margem direita 
do Mogy-Guassú, jnlga a Companhia 
bom servir, juntamente com us mais 
caros interessos, os mais instantes ro-
ciamos do imDortantlssimas zonas do 
oéste de S . Paulo, até hoje privadas 
da acç&o bomfaz >ja dosta precioso ins-
trumento do civilisaçüo o progresso, 
prolongando osso ramal, como tem re-
solvido fazol-o, atravoz dos ricos mn-
nicipios do Espirito Santo do Batataos, 
Carmo da Franca o Santa Rita do Pa-
raizo, ató ás barrancas do Rio Gran-
de, nas proximidades da Ponto Alta, 
levando assim á fértil bacia do baixo 
Sapucahy-Mirim o mais curto cami-
nho quo poderá ella ter para o lltto-
ral, e, graças ao qual, o trajocto das 
margens do Rio Grande, isto é, do ex-
tremo oéste do Ratado a esta capi-
tal, será simples obra de um dia do 
viagem. 

A Companhia tom em estudos o re-
conhecimento da nova linha em toda 
esta extensfto o espora voltar em bro-
ve á presença de v . exc., munida dos 
documentos necessários para obter a 
concessão desto importante comple-
mento da sua nova artéria ferro via-
ria. 

Patenteada como fica a relovancia 
dos sorviços que é dado esperar da li-
nha cuja licença ora pede, e demons 
trado, como se acha, nao attentar a 
mesma contra direito de terceiro, es 
pera a Companhia Paulista do Vias 
Ferreas e Flnvlaes que v. exc., ins-
pirando-se na esclarecida Bolloitudo com 
que sóa attender aos Interesses do 
Estado, servir-se -á de deferir o seu 
podido, como é de justiça. 

ANTONIO P B A D O , 
Presidento da Director ia . 

Estas duas assorçõjs e&o inexa-
otas. 

A directoria da Companhia Paulis-
ta tem auctorisaç&o formal e explicita 
da assombléa gorai do acclonlstas para 
promover a construeçâo de quaesquor 
estradas do forro ou de rodagom quo 
tenham por fim desenvolver o trafego 
das linhas existentes ou manter-lhes 
a integridade. 

Desta faouldade acha so investida a 
directoria em virtudo da resolução to-
mada em Besatto de assombléa geral 
extraordinária, do 1.» do marçu de 
1801, convocada e instaliada medianto 
todas a3 formalidades da lei, a qual 
auutorisou, ontre outras medidas : 

O prolongamento do rama! de Agua Vermelha 

< b) A constrncçHo do 
quausquor novas estra-
das ferroas ou do ro-
dagom, quo tenham por 
tlm desenvolver o tra-
fega das linhas exia-

: tentes ou mantor llios 
a iutegridado.» 

a i 

Esc r ip orio Central da Companhia Paul ista de Vias 
Ferreas e Fluviais 

S. Paulo, 8 dc agosto de 1891 
EXH, BR, DB, BEBNARDI.NO DE CIMFOB 

M. D. Preildente do Eltaiu 

A Companhia Mogyana de ExtruduB 
de Ferro e Navegação oppoi-ao, para 
o offeito de ser lndeforlda, á pn ton-
çao da Companhia Paulista do Vias 
Ferreas e Fluviaos de construir uma 
Unha que, partindo do ponto mais 
convonionto do ramal de Agua Vor 
meiha, da socçio Rio Claro, transpo 
nba o rio Mogy-Guaasii o se dusou-
volva por Bua margem direita, atra-
vessando os municípios de S . Snuâ' 
o Rlboirfto Proto, até ài proximida-
des do Rio Pardo, com a lutoriçao de 
mais tarde prolongai-a paios munlcl 
pios do Espirlto-Santo de Batatao3 
Carmo da Franca o Santa Rita do Pa-
ralzo, até ás barrancas do Rio Grande, 
nas proximidades da Ponte Alta. 

Diz a Companhia Mogyana que tal 
pretenç&o na» pôde sar attondida, por 
qne nao prena<ibo as condições logaos, 
e viola direitos adquiridos .ia rocia 
manta, o quo pretaaüo ella provar ooiu 
argumento» absolutamente destituídos 
de razão o que nao resistem á mala 
ligeira anaiyae, como é faoll mostrar. 

Quanto ao primeiro ponto, a falta 
da condições logao<, duas aao as alio-
gaçõos em quo usiouta a Companhia 
Mogyana a sua roj|»raaçao,a saber: nao 
tor a directoria da Companhia Paulis-
ta aujtorlsaça<i da respectiva aasom-
bléa geral du acclonlstas para roque 
rer a ooacoaaao da nova lluh» o nao 
htvar determinado explieltanoato os 
pontos inicial o torminal da mosma, 
em auppoito doaaccordo com a lin-
guajem da loi n. 8U do 11 do Junho 
di 1(102, quo regula u concessão do 

estrada» d« forro ao Kitado. 

A Unha roquorlda ostá precisamente 
nostas condições, nao só porque con-
tribuirá para dosenvolver o trafego 
das estradas existentes, como porque 
virá garantir u sua Integririudo, nao 
perrululnd > quo a prodncçao da mar-
gom direita do Mogy Guassil. creada 
o favorecida polo serviço da linha Ilu 
vial quo a Companhia Paulista alli 
mantom com grandos sacrlfloios, ha 
mais do dez anuos, seja desviada do 
seu natural escoadouro, lego que o 
transporto polo rio so torno lnsultl-
dente. 

A directoria ó, pois, procuradora le-
gitima o legalmente habilitada para 
requoror em nome da Companhia a 
concessão da nova Unha, nao tendo o 
monor fundamento a allegaçao em con-
trario da reclamante. 

Egualmonto infeliz ó a outra alle-
gaçao da Companhia Mogyana, do 
nao podor sor mais vago nem ostar 
em maior doaaccordo com a lingua-
gem da lei—o modo por quo a Com-
panhia Paulista referiu-se, nos papols 
que apresentou ao governo, aos pon 
toa inicial e terminal da linha requo-
rida. 

Por nossa vez dizomos e provare-
mos á evidencia—quo nao podia ser 
maio procisa nom estar mais do aocordo 
com a linguagem da loi a indica-
ção dos pontos extromos da linha 
em questão. 

Com offeito, com roferencla à ma 
teria, preceltúa a lei n. 30 do 13 do 
junho no 181>i, art. 2», § 2.», lettra 
A, quo o requerente do licença para 
a construcçao de uma estrada do ter 
ro deverá apresentar estudos geraes 
da região quo a estrada vai atraves-
sar, tondo por tlm determinar expllci 
tamonto os pontos Inicial o torminal. 

Ora taos pontos estão explicitamen-
te determinados no traçado quo a 
Companhia apresontou do una linha 
de ensaio tao approximada quanto pos 
eivei da diroctriz, quo sorá lixada do 
flnltivamonto pela exploração. Basta 
pôr doanto dos olhes a linha do ousaio 
para ver ciaramento qual o ponto do 
ramal do Agua Vermelha julgado mais 
conveniente para o inicio da linha re-
querida e assim também em que pon 
to iormina ella, nas proximidades do 
Rio Pardo. 

A Companhia Mogyana pediu vista 
da petição, dos desenhos o da memó-
ria aprosontados pola Companhia Pan 
iista; a sua directoria, ao menos /< 
licito snpprtl-o, teve cm mãos o tra 
çado da linha de ensaio da nova es-
trada, com a sua c-xtouoao kllometrica 
medida e cotada n o ueu ponto Inicial 
o terminai graphlaamente asslgnalado 
na reapoctiva planta: além disso, é 
provável quo tenha iido a memória 
descriptiva da linha, contendo minu-
ciosa noticia da zona atravessada, doa-
do o ponto Inicial até ao ponto termi-
nal du estrada, dados sobre a orogra-
phia o hydrographii da mesma regiSo, 
estatística do eua riquoza o producçAo 
etc. , o ao cabo do tudo se anima a 
oscrevor o publicar quo a Companhia 
Paulista nao podia sor mais vaga nas 
condições do sua protonçao, nom estar 
om maior doaaccordo com a linguagem 
da loi I 

Bancta i implícitas! Com a auetori-
dade censoria quo so arrogou, era ao 
menos de esperar que a critica tivesse 
a vista mais perspicua on o juizo mo 
nos provenido. 

Ela a qne ficam reduzidas as duas 
allogaçõos da Companhia Mogyana, 
qnanto á falta do preenchimento das 
condições logaes por parte da Compa-
nhia Paulista em sua pretenç&o. 

Passemos a apreciar a pretendida 
violação que faz a mesma dos direitos 
adquiridos da Companhia Mogyana. 

E' uma verdadeira curiosidade ou 
vir esta Companhia definir o qne sao 
os seus direitos adqnlrldoa. Diz ella 

< E ' evidente que, no 
« entender da Companhia 
< Paulista, os direitos 
« adquiridos, qno a lei 
« n. 30 do 180Í manda 
< respeitar, so limitam 
« ao prlvllogio de zona. 

« Nao ó assim. 
« Naoxpresfao--diroitoo 

« adquiridos—da loi ci 
« tada, BO comprohen 
« dom a zona privilegiada 
« e todos os interessou 
< croados e desenvolvi 
« dos pola ompreza do 
« viaç&o iorrea, como elo 
« mentos de sua existen-
« cia o progresso, tues-
< mo quando situados 
« fóra da zona privilo-
< giadi...» (ale). 

J á so viu tirada mais oxtravagan 
to? Ató aqui ora corrente que o privi-
legio de zona, conferindo ás estradas 
de forro o monopolio dos transportes 
accoloradoa, numa facha do U2 kiio-
metroa do largura, como é o typo das 
concessões paulistas, representava 
maior favoi que se lhes podia fazer na 
espécie, explicável sómente pola su 
prema necessidade do amparar os pri 
meiros passos da na3conte industria 
de transporte. 

Agora quo essa indnBtria so mos-
tra desenvolvida o prospera, o em-
presas ja se levantam disputando 
diroito do construir novas linhas para 
o littoral o paru outras partes do nos-
ao territorio, uom mais cogitar do pri-
vilegio de zona ; agora quo, fundida 
ein moldes mais liberaes o adequados 
ao nosso estado social, a legislação es-
pecial do Eatado acaba de riscar ai-
milhanto medida do codlgo das dis-
posições reguladoras dus novas con 
cessõoa do estradas, pois quo tanto 
valo reduzir a zona garantida a com 
metros de cada lado—ó quo vem a 
Companhia Mogyana pretender para si, 
aléoi do privilegio do zona de quo fa-
lam os contractos, com quasl dez le 
guas de largura, ainda um outro pri 
vlluglo, do quo nonhnma lei ou con-
tracto j&mals cogitou e quo nonhnma 
limitação tem aon&o a quo approuver 
oppôr-lho o critério da intorossadu I 

Nao. 
Privilegio;, por isso mesmo que sao 

raoüdas de uxcepç&o, nao aa presu-
mem nem ao Inventam. On se os tem, 
por concessão expressa e valiosa, on 
nao se os tom. 

alai» b j u quo, para honra do 

espirito progressista do Estado de 
S a o Paulo, ó completamente dlffo-
rento do modo de entender da Com-
panhia Mogyana o qno a lei expressa 
o torminantomonte díepõi tobro o as-
sumpto. 

Do facto. a lei n. 30 de'13 de jn 
lho do 1802, a proposito dos direitos 
adquiridos daa Companhias, nao é vaga 
nom encerr» disposição alguma que 
pormitta duvidas a respeito, o, muito 
menos, a intorpretaçao antinomica o 
par.idoxal quo pretendeu attribuir-ihe 
a Companhia Mogyana. 

O quo a lei estabeleço om seu art. 
2", § 1», ó simplesmente o seguinte: 

«Sorao respeitadas ue 
« direitos adquiridos cm 
« virtude do contracto 
« ou concessões logal-
< monto feitas, até A 
« data desta loi, cu pelo 
« governo do listado, ou 
« polo da llniao Fe ierol 
« ou pelas Muu!cipai;da 
* des.» 

* empreza nas condições | escandalosa, cortamente quo a outrom 
« da Companhia Paulis | nao á Companhia Paulista, caba a in 

ta o nao fóde ser apa- dlsputavel patornidado do feito, 
diiuhaio por quem se Tarabom ó nienoa oxacto quo as 

forteis rogiõos do Jabá 

Por aqui BO vé, e nfto ha como con-
tostai o, quo o instrumento reguladoi 
dos direitos da Companhia Mogyana. 
como do outras quaesquor do Estado 
é o respoctivo coutracto. 

Poato Isto, cito a Companhia Mogya-
na o contracto quo lhe dou diroito eo 
bro quuosquor pontos fóra du zons 
privilogiada, dociaro a disposição que 
lho garantiu o privilegio do serviço dt-
transportes fóra da faixa margina 
do 31 kilometros para oada lado de 
eixo do suas linha», do modo a ex-
teudel-o, nfto sosaboaté ondo—o dar 
iho-omos razão. 

Mas disso ea!A ella bem certa qui 
nao será capaz, pois quo nenhum de 
sons eontractus, especialmente o da 
Unha 8. 8imao o Ribeirão Preto, con-
cede-lho tnals do que a zona do 31 
kllomotros de cada lado, 

E quo outraa ostradns podom sei 
construídas fóra do dita zona, ahi 
ostá, para provai o, a própria clansu-
Ia contcaotual reguladora do privilegie 
do zona, quo nao ó absoluto, mesmo 
dentro <1oa limites desta, 

DiBpõi a cláusula 5" do contracto 
celebrado entre o governo de Sac 
Panlo o a Companhia Mogyana, porá 
u coustrucçao da linha Al' S. Gimau 
a Rlhoirao Preto, quo intorossa (i 
quealAo: 

«Dnranto os noventu 
« aunos do privilegio, o 
« governo nao eonsen-
* tirá quo se nrganiae^ 
< empresas du outros 

caininhoR do ferro deu 
< tro da distancia de 31 
« kilometros de cada laia 
' a na mesfoa dirccçlu 
« da estrada. 

«Esta probiblçio nae 
* impedira a construcçao 
« do outros caminhos de 
« forro, que, posto como 
« cem no meamo ponto, 
c tenham todavia dlrec-
« çao diffcrento, nns 
« quaoa sorá permittido 
« approxlniar-so o até 
< crucar a linha deste 
« contracto, comtantn 
* quo dontro da sona 
» pnvllegliitia nenhuma 
« outra Companhia do 
i estrada de ferro possa 
« carregar ou descurro 
« gar, cto.» 

Concebido nestes tormc.s o prlvile 
gio da zona da Mogyana, como se po-
derá em bôa fé avançar quo o mesmo 
sorá violado pela coriccstao do um» 
estrada quo nao o prolongamento nem 
ramal da Mogyana. que não tem a mi 
mma parte de seu traçado dentro du 
zona privilegiada dessa Companhia, pai 
isso quo correrá em toda a sua exten-
ç&o á distancia maior do 31 kiloine 
troa de eixo da Mogyana ? 

Evidentemente, pola, ainda nest< 
ponto nao tem o monor fundamento a 
allegaçao da Companhia Mogyana. 

Tambom escreveu esta Companhia, 
aluda quo som adduzir prova alguma, 
quo lho aasiste o diroito, quo nunca re-
nunciou, do ser proferida na explora-
ção da linha ora pretondida pola Com-
panhia Paulista e do todas á margem 
diroita do Mogy-Gnassú. 

O que não qnlz fazer a Mogyana, 
naturalmente porque lhe nao convi 
nha—citar a disposição toxtual do sou 
contracto, quo ella pro.snnjo dar lhe OSBO direito do preferencia—nós o fa-
remos, com aa precisas clrcumstan 
cias. 

Realmente, dispõl a cláusula 17» do 
contracto dessa Companhia para a 
construcçao da estrada do Ca-ia Bran 
ca a S. Si mau e Ribeirão Proto que : 

«liuando fo julgar con 
« voniento construir ou 
< tras linhas do oatra-
* dai de ferro quo se-
« jam ou prolongamento 
€ on ramificação e de 
< pendencia da estrada 
€ doete contracto, será a 
« Companhia Mogyana 
< proferida para tara 
« emprezas om egnalda 
< do do condições.^ 

Pela disposição transcrlpta, ó ovl 
donto quo o tal diroito do preforencia 
da Mogyana refere se aponas ao pro-
longamento ou As ramificações depon 
dentes da linha du seu contra .'to o nao 
a quaeuqiicr outras estradas o muito 
monos á linha requerida pela Paulista, 
a qual, por «orrer Inteiramonto fóra 
da zona privilegiada da Mogyana, nao 
é nom pôde ser prolongamento ou 
ramal desta estrada 

Muito polo contrario, o quo ninguém 
pôde contestar, porqao eato ó o facto, 
esta a verdade, o nao so contesta 
nom uma nem outra cousa, ó quo a 
Unha protendida é simplesmente o 
prolongamento do ramal do Agua 
Vermelha, pertoncento á Companhia 
Paulista. 

Ora, como eata Companhia também 
tem em soua contractos o direito du 
preferencia para o prolongamento o 
ramaoa de suas linhas, o que so sogne 
é que o argumento Invocado pela 
Companhia Mogyana, so prova alguma 
cousa, é om proveito exclusivamente 
da Companhia Paulista, 

Quando questõoa desta ordom oo 
resolvorem polo absurdo, é possível 
quevonha a cabor á Mogyana o di-
reito do proforoncia para prolongar as 
linhas da Paulista ; por emquanto, 
porém, ainda lá nao chegámos. 

Convencida da inanldado do seus 
argumenton o do quo dos toxtos da 
loi e daa diaposiçõoa do sous contra-
cto» nada havia a osporar em provei-
to do soa causa, andou a Companhia 
.Vlogyaua respigaudo om relatorios da 
Companhia Paulista e do soua fuuc-
cionariOB pequenos oxcerpttiB sobro 
assnmptos vários, quo commentuu ao 
sabor do auas conveuicnclaa, oa quuea, 
por nao terem lmportuncln para o 
caso ou nada lnflalrom sobre a ques-
tão, dispensam a nossa uttençao. 

Aponas nao doixaremoa do rebater 
aa falsas impntaçõos contidas nas se-
guintes proposições. 

« O syitoma do gosar 
c o prato preparado por 
c outro nao é lógico, 
« nao nsaontu om uma 

' inspira na Justiça, ma 
c ximó quando o tyste-
« um so agita, como no 
« caso vertente, mais yelo 
« impulso de antiga e 
€ inexplicável IIKÍ vonta-
* de do que pelo proprio 
c interesse da preten-
ii dente. 

« Só no intuito de 
* conco-rer com a Afo-
« g: ana nus municípios 
« ribi irlnhes do Mogy-
« Goiiatú, montou a Pau-
' ll-ta a navegação quo 
« alll mantém; serviço 
« quo e incopni do BU-
' tlsfazer a» nocesalda-
< des da região a quo 
« so dedicou o não rende 
« para er-u custolo. 

« Sn para prejudicar 
« a reclamante, construiu 
< a Companhia Paulista 
« o ramal du Santa Vo-
* riüiana, com o raillfrz-
« do escandaloso do ter 
« por objectivo o ponto 
« termiaal a Lage, j á 
« servida pela Mugyana. 

« Entrotantoquo aa fer-
c teis regiõos do Jahú ao 
« Avanhaudava, o além, 
* permanecem r.bando-
« nadas, porque aCom-
f panhia Paulista, o quem 
< cumpro lovur alll ns 
< suas linhas, limita-sa 
* a ameaçar aosquepre-
« tendem precedel a, com 
c a desapropriação da li-
« «Arj que construírem. 
« Ingo que ella dt renda 
* o consomo o asu tom-
« po o esforços inveítin-
« do contra os interesses 
« da Mogyana 

Quo a Companhia Paulista nao cul-
tiva o systema do gosar o prato pre-
parado por outrem, ó cousa de quo a 
própria Mogyana Co ottcarrogotl de 
domonatrar, algumas linhas depois do 
havor alllrmado o contrario. Com of-
feito, so, para sorvir oa municipioa 
rloeirinhoa do Mogy Guasi ú, montou 
a Pauliata a navegação que alli man-
tém ha «unos, so coao serviço j i so 
tornou incapas do Eiitiafaaor aa neces-
aidadoa daquella rigiao o nao tom ren-
dido para o 6cu custaio, como tudo 
reconhece o proclama u Campanhia 
Mogyana, qao mihor argumento po-
deria txhibir u Companhia Pailista 
para mostrar que, com a eonBtrucçSo 
da nova linlia quo requoréu. nao vai 
gosar o prato preparado por outrem, 
inaa aitu o quo cila própria preparou, 
oom o sucrillclo do alguns milharoa do 
contos empregados nessa navegação 
que não rende para o custeio ? Quo 
m ilhor argumento poderia ella apre-
sentar om defi za da necessidade o 
oonvonloncia publica da nova linha d j 
quo o facto reconhecido o accelto pola 
própria Mogyana de quo a navegação 
já ó incapaz do satlsfaSor as nooos 
«idades aa região a quo so dedicou V 

E, so a Mogyana ó a própria a re-
conhecer o proclamar esea verdade, 
como so atrovo, oxpondo-ao á raaiu 
llagrunte contradicçao, a uflirmar que 
para a construcçao üa nuvi Unha 
torn a, a Compannia Paiiil. ta ó lo-
vada mal-i pelo impulso de antiqa e 
inexplicável má vontade do que por seu 
proprio interesse ? 

So a linha em questão é utll o no-
ssaria o. mais ainda, 80 ella tnr-

nou-so improaciodivol para dur eahidu 
i producçao doR municípios rlbolrlnhon 
do Mogy-Guasfú, quo a navegação o 
só oila fomentou o tom doscnvulvido, 
é porventura digno do cavalheiros 
omo OR quo roprosentam a uimloia-

traçao da Companhia Mogyana attri-
ouir n moveis subalternos a resolução 
da Companhia Pauli t i , cenfcsaada-
mente filha doB mala puros o legíti-
mos intuitos ! 

Accresco quo, para legitime r a sua 
protonçao, nao só quanto á linha até 
ao Rio Pardo, mas quanto ao sou pro-
longamento ao Rio Grando, utraveB-
sando região onda jamais BO ouviram 
os echos da locomotiva mogyana, nora 
sofez ainda sentir a Influem ia desta 
estrada, quo corro alil a mais de 100 
kilometros do Mogy-Guassú, tem a 
Companhia Paullaia recebido carlas 
particulares, abalxo-asaignadoa do fa 
zendelros e representações de todas 
as camaras munlcipaes da referida 
região, as quaiB aqni juntamoB om 
seus proprios orlglnaos—paro v. exc. 
ver e oprcclo- o geral empenho com 
qno todos, a uma ve z, podem o ins 
tam para quo esta Companhia promo-
va a construcçao da linha, quo em-
fim resolveu ellu solicitar, convencida 
das grandos razões de conveniência 
pnblica quo justificam OBSO melhora 
monto. Eauaa razões, aliás, estão ao al-
cance de todos o v. exc. as achará 
exuberantemente desenvolvidas nas 
reproeentaçõ»s aunoxas, ainda que 
para a Companhia Mogyana tu lo isso 
seja do nenhum va'or o só haja para 
Inspirar OB actos da Paulista o im 
pulso de antiga e eiiJxp\icavel má von-
tade contra a reclamante ,, 

Também nao é exacto quo, só para 
prejudicar a Mogyr.ua, eunatruisBo a 
Pauliata o ramal do Santu Veridlana, 
cora o resultailo escandaloso do tor por 
objoctivo o ponto torminji a Lago, j á 
aorvlda por aquolla Companhia. 

A oBtaçao da Lago, d» Companhia 
Mogyana, eutá fiituarta na zona prtvi 
legiada da Companhia Paulétt, pois 
quo so acha a mono* do 31 kiiomo 
troa da linha do Cordeiro ao Mogy-
Guassú, ouja concessão é de data an-
terior á do proiongamonto da Mogynna. 
de Ca8a Branca an Kib drao Preto, e 
qui prior est in tempore prior est in 
jure, 

Quando a M <gyana invadiu a zona 
da Paulista o dontro delia estabele-
ceu a rpforida estação, osta Companh'a 
protestou contra a inqualificável viole-
çao de Beua dlroltoe. 

Reconhecido o facto, ora dever da 
Companhia Mogyana, cm homenagem 
á lei, quo era a sua própria garantia, 
reparar ossa falta, moditl.-an Jo o tra-
çado invasor. 

Assim, porém, nao acontooou. A 
Companhia Mogyana mantovo o abuso, 
obrigando por este facto a Companhia 
Paulista, para garantir a intogridado 
do seu trafego o salvaguaidar uasoua 
Intoreasea, a construir o ramal de San-
ta Voridianu ató ao ponto do territo-
rio violado. 

Nao obstanto a malovoloncla qne 
rovela o attontado commottido pola 
Companhia Mogyana contra a Paulis-
ta, tom osta dado manifesta prova da 
sua cordura o complacência, consen-
tindo quo funcciono a estação Intru-
sa, dontro do sua zona privilegia-
da, o está mesmo disposta a entrar 
om aocordo com a Mogyana para re-
gular deflnitlvamonto o trafego mu-
tuo naquolla estação, concorrendo por 
sua parte para accolorar do muito o 
serviço de transporte, qual é feito 
pola estrada Mogyana. 

So om tudo Isso ha um resultado 

ao Avanhan-
dava, o aióin, permanecem abandona 
das, porquo a Companhia Paulista, a 
quem cumpro levar alli aa suas li-
nhas. segundo escravo u Mogyana. li-
mita se u ameaçar aos qu • pretendem 
precedei a com a desapropriação da li 
nha que cunstruirem, logo que ella dê 
rendimento, e consome o seu tempo i' es 
fm-ços investindo contra os interesses 
da Mogyan i, 

Quem tal oscrovon nao está a par 
dus progressos da vlaçao no Estado 
do S. 1'aulo. 

Quo nao ha tal abandono daa refo-
riJus regiõos do Avanhaudava e quo 
ha quem cuido scrlumento de sous In-
teresses, prova-o a loi n. 311 do 30 
do abril do 1805, auetorisaudo o go 
verno u mandar explorar o abrir duas 
estradas ilo rodagem dcstlnudas a ser-
vir uquelius paragens A loi j á está 
sendo executada o, por BOU lado, a 
Companhia Paulista tem Já contracta-
do o iniciado a exploração do prolon 
gamento do seu ramal do Itlbolrâo 
Bonito, o qual ha do chegar ao Ava-
nhaudava, logo quo o desenvolvimento 
da nova região exigir esto systema 
aperfeiçoado do vlaç&o. 

A maldosa insinuação do quo osta 
Companhia ameaça aos que pretendem 
precedei a na cmstrucçáo de tal linha, 
com a sua desapropriação, logo qUe 
ella dS renda, ô. pois, mais uma gra-
tuita invcctlva da rociamanto. 

A faculdade do desapropriação que 
a Companhia Paulista protondo rosor-
var, dando consentimento para cona 
truir-ao dontro de sua zona privilo-
giada, nao uma ostrada paru Ava-
nhandavu, inaa o ramal do Araraqua-
ra a Ulbolraoziuho, constituindo provi-
dencia salutar em relaçiVi a uma li-
nlia quo pareço dostinada a ser mais 
tardo prolongada a Sant'Anna do Par-
nuhyba o, portanto, a constituir uma 
importante artéria de sou systema 
forro-vinrio o 03t0 pároco sor o ver-
dadeiro alvo daqilolia Insinuação, 
também não merecia sor attribulda a 
movei tao mesquinho como o quo 
lho empresta a Companhia Mogyana. 
Cláusula inloiramonto idêntica estubo-
locou essa Companhia, pola oscriptu 
ra do l l do outubro do >888, passada 
om Campinas, em notas do tabolliao 
Manoel José da Silva, em virtudo da 
qual codeu ao dr. Honriquo Dumonto 
diroito do proforoncia paru a cons 
trucçao dum po.]iiono ramal forrei) oiu 
sua zona privilegiada. Essa cessão du 
preferencia foi outorgada medianto 
nada menos do dezoito condições, uma 
das quaes, a !.'t.», ostaboleco qtlo a 
Companhia Mogyana poderá encampar 
o ramal depois de quatro annos dc 
trafego. 

l)o corto quo. om relação a ura 
simples rumai do alguns kilometros 
do oxtensao, a Companhia Mogyana 
julgou dovor resorvar para BÍ o diroi-
to do desapropriação, como legitimu 
salvaguarda de aous interesses, ao 
passo que, tratando so do um ramal 
que pódo sor prolongado o vir a cons-
tituir-so importante artéria do vlaçâo. 
a mesma Companhia Mogyana nao ro-
conheco quo a Companhia Paulista 
possa usar legitimamente do egual 
prerogativa; o quo paru a Mogyana 
era exercício de um diroito na justa 
provislu do acâiltelàr seus IntoresseB 
contra eventualidades futuras—para a 
Companhia Paulista, proceder de egual 
fôrma, om condições análogas o que 
ainda mais justiflcadanionto obrigam a 
mesma cauteii, ó simplesmente amea-
çar aos que pretendem jtrecedel a. com a 
desapropriação da linlia que construí-
rem, logo que ella dê rendimento 11 

Sempre a mesma annnosidado, a 
mesma inaiov lencla, para tudo des-
virtuar o attrlbuir a sentimentos bus 
tardos. 

lia muito quo a Companhia Mo-
gyana, ao passo que so apraz om dos-
naturar assim as melhores intençõBS 
da i 'ompanhla I aullsta, é prosa dessa 
ospocio do mania do purseguiçao, quo 
a leva a ver era cada passo dosta 
Companhia ura golpo premeditado con-
tra seus intorossoB. 

Como bom dovo ter notado v. exc., 
o pesadelo sob quo vivo oasa empreza. 
ó absolutamente infundado, salvo so so 
tratasso do um phenomeno roHoxo do 
consciência, quo faz a Mogyana attrl-
buir a outrem intuitos quo são o 
objecto de sua constanto prooccupa-
çao. 

Do facto, qulzcsso a Companhia 
Paulista explorar osso torreno, quo 
nao faltariam factoB com que podoria 
mostrar á evidencia de quo lado tém 
sempre partido us Iniciativas o reso-
luções attontatorlns do aous mais legí-
timos iutores-es. Para nao falar do 
antigas questões do traçados, do na-
tural prolongamento (1o sua linha do 
bitola larga a S. Simao o Ribeirão 
Proto, com todaa as vantagens pró-
prias do systema o do oncurtamento 
da distancia, om quo oa Intoresaea do 
listado, que valem muito, o os da 
Companhia i'aulista, quo valem algu-
ma cousa, foram cruelmente sacrifica-
dos, om proV"ito da Companhia Mo 
gyana, com a bitola estreita, auaa 
baldeaçõcs o seu extraordinário dos 
envolvimento; para nao falar mesmo 
do prosonto ombaraço quo essa Com-
panhia pretendo croar á construcçao 
da linha ora protendida pela Compa 
nlila Paulista, cora o visível intento 
do chamar a aí o gosar o resultado 
dos osforçoB o sacrifícios feitos por 
eata oraproza para desenvolver u pro-
ducçao daa rogiõos ribeirinhas do Mo-
gy (íua<sú situadas fóra da zona to-
gai da Mogyana—bastam as duas pro-
tonçõos do construir uma linha de 
Citmpinaa a Santos o adquirir a ea-
trada da Companhia Rio Cluro, para 
o quo foz o flerta do proço maior do 
quo o proposto pela Companhia Pau-
lista, -para rovolarom do quanto 6 
capaz a Compair ia Mogyana na obra 
do gratuita hostilldado o oxtorminlo 
quo tom cmprohendido contra a Com-
panhia Paulista 

So, por motivo quo noa abstemos 
do cominontar, foi a Mogyaua mal 
succodida nu plano do adquirir a Rio 
Claro, ligal-a uo sou systema do vlu-
çao o prolongai o até SantoB. a ver-
dade é quo por algum tempo pairou 
Bobro a Companhia Paulista a amea-
ça (losto golpo mortal pura os sous 
intoroasci). 

E, singular contrasto outro a histo-
ria do um dia o a do dia sogulnto: 
ao passo que hontom ora a Compa-
nhia Mogyana quo assim buscava con-
gregar os mais disparatados e torri 
vela olomontos do ataquo contra us 
importantes Intoressoa oompromettldoa 
naa linhas lngloza o Paulista, bojo é 
a Companhia Mogyana quo 80 julga 
uom direito u pregar a paz o u con-
cordla em nome dos importantes inte-
resses cnmpromettidoi nas linhas fJr-
reiis do listado I o quo vera qualificar 
do plano Iníquo, mala fértil om maios 
para a maior tributaria da Paulista 
(emquanto nao fôr construída a linha 
do Ressaca a Santos) do quo em van-
tagens para esta Companhia, a roso-
luçAo por esta mosma tomada do pro-
longar U)Q ramal do i^ias linhas atra 

voz duma região eafoolra exclusiva-
mente croada desonvolvlda o sorvida 
ató hojo pela própria Companhia Pau-
lista I 

Nos factoa quo BO desenrolam, nao 
doixaromos do regiatral-o, ha >erta-
monto uma profuuda o sovora licçio ; 
preparou-a a lógica dos acontecimon-
tos. o a rospunsabilidado é do quom 
os promovou. 

Em vista do quanto llca exposto, a 
Companhia Paulistu do Vias Ferreas 
o Fluviaos, osoududa na expressa dis-
posição dos arts. 1.° o 4." da loi do 13 
do juuho do 1802, quo lho garanto o 
diroito do construir o explorar a linha 
roquoridu, a qual corro, em toda a sua 
extensão, fóra da zona privilegiada do 
qualquer outra estrada o om região 
quo a mesma Companhia o só cila 
tem ató hojo sorvido, - mantém o BOU 
requorlmonto o, consclento o firmo no 
seu diroito, espora com inteira con 
fiança da intogridado o justiça do v. 
exc. o fiel cumprimento da loi, supro-
ma garantia dos direitos o interesses 
abrigados sob sua égldo. 

15, na vordado, a denegaç&o da 11-
conça Impetrada seria a mais llagran-
to violação do quo expressa o porem-
ptorlamonte dutermluam oa arts. 1° 
o 4." da lei n. 80 de 13 de junho do 
1805 i o maior deserviço á lavoura da 
margem diroita do rio Mogy Guassú 
ameaçada de iinminento criso do trans-
porto fluvial o som outro meio do dar 
sahida a seus produetos pois quo a 
estrada Mogyana corro á distancia do 
cfirca do sois kguas do rio o nao ha 
comrauiiloaçOes rogulares entro aa fa-
zondas dcaoa regido o aquolla ostrada ; 
sorii, flnalmoute, o golpo mortal vi-
brado contra essa obra, lllha da mais 
patriótica iniciativa quo so registra 
nos anuaos da viação publica do paiz 
— oa molhoramontos do rio Mogy-
Guassti o a aua abortura á franca con-
corrência do quantos queiram navo-

gal-o -oem o mínimo favor dos pu-

licoa poderes, 
O objoctivo ovldonto do ousado es-

forço da Companhia era promover o 
desenvolvimento da producçao naa 
onooataa do fertlllssimo vullo, o agora 
qilo o sacrifício do alguns milhares do 
contos está consutuniado, o qnamlo 
uqiicllas torras começam a fruetillear, 
na escala das fundadas provisões da 
Companhia, a ponto de serem alveja-
das pela cobiça irrequieta dos que ain 
da nada fizeram om sou proveito, se-
ria realmente o mais iníquo attontado 
mio consentir quo a Companhia Pau-
lista, na expansão boiurazeja do sou 
reconhecido espirito oiuprohondedor, 
trato do desenvolver os meios do co-
lher o resultado iritoiro de tanto tru-
balho. 

Tomos fé quo 
A lei, a justiça, 
taos interesses 
região do Estado 

isso nSo aoontecorá. 
oa ninis csroB o vi-

duquclla importante 
o os sagrados títu-

los do posso quo sobro ella fundou a 
Companhia Paulista nao podom ser o 
certamonto nao sorao enfeudadoa aos 
caprichos o á má vontado da Compa 
nhrii Mogyana de Estradas do Ferro o 
Navegação. 

ANTONIO PBADO 
I'resíJcnte da Pirecorla 

I V 

Paço d i Camara Municipal da cidade d o C a r m o 
da Franca 

em 9 de junho de 189X 

ILLUSTBES CIDADÃOS 

A Camara Municipal da cidade do 
Carmo du Franoa vem pela argunda 
vez, ropreaentir A bonomorlta Dlro-
otorla da Co upanhla Paulista do Vias 
Ferre>aa o Fiuviaoi, sobro a conve-
niência do construir oila um ramal 
forroo quo, pattlndo do um das pon-
tos mais conv^nientoa du snas linhaa, 
aprovolto as rlqalestmaa e uborrlinaa 
zonas do S. Joaé do Morro Agndo, 
Espirito Santo do Batatues. Santa An-
ua dos Olhos d'Agua e dosta comar-
ca, tondo por objeotivo a vllla do 
Santa Rita do Parallo on além, á 
murgom osquorda do Rio Grando. Os 
resultados quo á Companhia Pauliata 
advli io destn ramal sao manifestos, 
porquanto S. Jocé do Morro Agudo e 
Bsplrito-Sinio do Batataos s&o lo:a-
í l íadi j cafcotias que já exportam 
gran !o quautidado do proeloso gráo, 
o om Sant'Anna dos OlhOB d'Agu* o 
nesta comarca a cultura do o*té co-
moça a desenvolver se do um modo 
assombroso, promettondo uma grando 
oilhoiia om muito pouco torupo, do-
vIJo isto a abundância do toiras pró-
prias e A ubirdade do eo!o. Kmttan-
t i Rita do Paraizo ha grandos lavou-
ras o orevoraente a producçao seiá 
er.ormo. Accresco ainda quo aquolla 
vllla demora a cinco kUomotroa do 
tüo-Grande o, ora sua inarg- ra direi-
ta, ha lavouras liuraonsuj cujos pro 
duetos convergirão todus' para a Pau 
lista, BO oila roaolver-ao a loV..r um 
ramal áquuila localidade, poli pruxi-
midade, facilidade do embarque do 
oafé o oertez» do menor frete, mais 
seriedade e mala rapidez no transpor 
to. Nostas condições, comprohondo « 
illusíre Dlroctorla da Companhia Pau 
lista qao o dlspondio com a ronstru i 
çao du ramal do quo se trata será 
promptamente coberto o larganionto 
compensado. 

Mondo a Companhia explorar as 
zonas opontadaa, quo convononr-so á 
da veracidade do qu.) exposto fica. 

Esta Coma-a, convicta do quo a 
benemérita Companhia tomará o u uon-
sUcr. çao o que su v "n de ropresentar-
ine, aosegura-lhe o i sous protestos 
de tnblda considera,fto. 

Saú lo o frateroidad-3. 

Aoa iiluí troa cidadã ia presidente 
o membros da Directoria da Compa 
nhla Pau istu. 

(Assigna .os) 

JOAYCIA BENKOICTO ro AMARAL 
ANTONIO .IACINIUO DK FREITAS 
SN.VEHIO CAULOS D» SILVA 
AU(ÍUSTO SIMPI.ICIANO BARBOSA 
IÍZIÍUUIEL FKHKEIHA DA SILVA 

S E I 

Camara Muntclpi l de Sant i R i t i da Paralzo 

cm 20 dc junho ile 1893 

LIDADÃOS 

O Município do Santa Rita do Pa-
ralzo, Estado do Sao Paulo, r preson-
tado pelos abaixo assignados, membros 
da respectiva < amara Municipal, vem 
por esto meio lovar uo vusso conho-
clmonto quo, tendo sido requerida a 
esta Camara a concest-ao para a cons-
trucçao do ura ramal do estrada do 
forro, o qual, partindo desta viila, vá 
entroncar ora uma das estações da 
ferro-via Mogyana, o considerando quo 
ó preferível, visto attender inolhor UOB 
intorosse8 commorclaos o agrícolas 
deste município como dos circuravizí-
nhos. (.'armo da Franca o Espírlto-
Sauto do Batataes, quo o ramal a 
construir parta da ferro-via Paulista, 
vôm por isso os mesmos signatarios 
pedir vos a construcçao do dito ramal, 
para o quo desde já consignara aa so-
guintes pondoroeus vantagens: 

1.". A diminuição do «0 a 80 kilo-
raotros de linha no percurso desta Vll-
la á Cldado do Santos. 

2 . ° . Os três municípios, Í6to é, San-
ta Rita do Paralzo, Carmo o Espirito-
Santo dc Batataos, aos quaoa vem ser-
vir o ramal, j á contam uma plantação 
superior a quatorze mllhõea do péa do 
cafó. 

3.°. Os terrenos destes municipiis 
sao, era sua quosi totalidade, compos-
tos do terraa roxaa, classificadas como 
do cultura do primeira classo o optl 
mamento apropriaveia uo plantio do 
café. 

4 . a . A topographia do terreno era 
quo tom du ser construído o leito da 
linha forrea, sito entro esta Villa o 
aa margens do Itio l ardo, presta 80 
perfeitamente para a construcçao do 
ramal, sendo Insigniflcanto o movi 
monto do torras e us obras do arto 
poucas, o estila ineamas do pequeno 
valor : a extensão do torreno n per-
correr, tomando era conta o desen-
volvimento da linha o os pontos for-
çados, nao excederá u cem kilorao-
tros. 

6.». A proximídado desta Vllla ao 
Kio Grando, do quul apenas dista cin-
co kllomotroH, a grundo plantação do 
café existente na margem opposta do 
rio, o projoi-tu do uma ponto Bobrc 
esto, naa proxlmidadea desta Villa, li-
gando eato Ratado ao do Minas, faci-
litando o transporto das mercadorias 
entro esto ultimo Estado, o du Sao 
Paulo, Goyaz o Matto Grosso, con-
correm pura quo seja preferido o ra-
mal 

O.". O Bervlço do trafego posto om 
prutlca pela Companhia Pauliata. mais 
perfeito c offorecendo mais garantia, 
em oppoaiçao ao peaairaaraento exe-
cutado pola Mogyana u quo tanto tem 
desacreditado esta Companhia, fazen-
do a cahir no mais formai dusagrado 
publico. 

Em vista do todaa eataa vantagens 
acima expostas, os abaixo assignadoB, 
confiados no vosso critorio. esclareci-
da intolligoncia, computoncla tochnlca, 
nunca doamontido patriotismo o inte-
resso por todas as causas quo ao re-
lacionara com u progresso desto gran-
dioso e opulento Estado, submettom 
á vossa apreciação esta roprosontaçao, 
na esperança do quo se<ja ella tomada 
na dovida consideração. 

Haudo o Krator.nldade. 

Aoa Illustroa Cidadãos Presidente e 
mais membros da Directoria da Com-
panhia Paulista do Vias Forroas o Flu-
viaos. 

(AssignadoB) 

PUCIMNO J , D'OLIVEIRA, Preuldonto FHANCIKCO CÂNDIDO ALVÍR JOÃO BVANIIELIUTA M. DE HAIIIIOS ANSELMO PKBBEIIU CAMPOS 

Camara :/u^ic!pal de E s ^ r i l o - S . n l ) d i B i t i t i e s 

cm 2 de agosto dc 1891 

1LL UBTRES CIDAD.lOB 
A Camara Municipal cm sessão do 

hojo resolveu l"Var oo conhoclnn nto 
dess- illnstro Directoria u nocoesida-
do do ser oste município s:-rvldo por 
ostrodas de ferro, á visia do grando 
desenvolvimento da iavourí do café. 
E, sondo dn grando vanteg- in para 
essa Companhia um traçado que, so-
guli/lo do ponto mais conveniente 
dosta linha ferrna, vá tor a Santa Ki-
ta r o Pavaiz >. passando por ento n uni 
ciplo o pelo do Carmo da Franca, estK 
corporrçio e?|-cra sor tomada om con 
elderaç&o ecia roproaeritcça i, cerWd* 
que esta Municipalidade na . lonpirA 
oaforços on; prestar-voi o d -vido au-
xilio. 

S lido o fraternidade. 

Aoi iüu troa clladA n pro-iidento o 
meeihros dt» Directoria da Companhia 
Paulista do Viha-Ferreas o Fiuviaes. 

lAssignadcs) 

1'. MESSIAS DE MFLLO TAVAIIE-J FAAFCISOJ OKLANOO DIN'Z .ÍUNJUEIAA JOAUUIM ANTÔNIO PSHEIUA LIMA EVAKISTO MAOUADO NETTJ 

VI 

F U B L I C A F O R M A 

A' 1 lUotru Directoria da Coinpa 
nhia Pauilsta du VlaB-Porress o Fiu-
vlacs—A lavours, commcrcio o indui 
tria desta Importante fregnizia, tondu 
absoluta necessidade do tren-portos 
adequados ao sou grande movimento o 
mesmo do accôrdo cora u pr . xo muiu 
seguida, nao pólo por iuila to.upo con-
tinuar na loacçío rotineira doa tora-
pon passados, prpjudicando na na sua 
vida, razão porquo vórn por os*. > ruul. 
solicitar dessa illuttre Diructoiia prorn-
pto oxpediunto para estender os til-
Ihos do ramal projectado ató est 
frtguezia ou ao >onto muii proxluio 
qne lhe aeju proporcionado pelo di-
reito do zona, sem embargo de t> roei 
ro. Além DISBO, julgam oa abülxias 
eigiiidos dlspousavol a dca-rimlniiçao 
da riqueza lutural do.-to, íniportaLt" 
fregnozii, pois, tend i oircunidala de 
vastas terrus (ortilissimaa « iiniias Ini-
ciada a grandi lavouru, em parto j á 
bem praduetora do precioso g ao—1> 
cafó, k convictos dn qae iío todos ó 
bom conhaclda, o, com nspeoiaiidtde, 
d» alguns membros dtssa i.nportantu 
Companhia, limitam-se somente a i 
appeilo do «ua vullnua uiterverça 
para a construcçao d» referido ramal 
e podom o especial obséquio do nos 

I sclentlflcar se do facto é dofuildo o 
nosso podido naa condições oxpostau, 
dignando so fazer chegar ao TIOBSO 
conhecimento |a sua deliberação, por 
Intermédio do primeiro abaixo aattl-
gnado, prestando por esta fôrma ua» 
beneficio em rociprocidade com oa in • 
terossos dosto logar u da Companhia. 
Aproveitamos o ensejo para hciontífl-
eur a es-ia dutlncta Di-»ctoria quo ha 
poucos dias andou um abaixo asslgna-
do para a Companhia Mugyuna fazer 
chegar aqui os seus trilhos, mas tevo 
pouca uccoitaçao pola ttialor parte do 
povo, victo garantirem quo om brove 
uoriamcK servidos pelo Paulista, mo 
Ihoramonto quo todo» dosejani, uma 
voz quo seja mua realidade. As -In., 
osporauiu.i ((ua uouoi. oaforços dt-jain 
toiiiudoa m> devida çonoideraçio, para 
quo maio tardo nao aujamoa aponta-
dos om oppoaiçao ao progriMgo do lo-
gor quo hoje ó Berta-jzlulio. Sori^ozl-
nbo, j,t du novoiubro Ce 1804. .Kâo 
Francisco do Rego, Fazendeiro —Anto-
nio Augilbt.) do Houza Amaral, Nego 
olauto Fonseca <V Fernandes, Nego-
ciantes—Luiz José Nogueira, Lavrador 
— IJUÍZ Arruda Barbosa, Lavrado!— 
João Msrquea da Alott» Uui.imríi -.;, NII-
gocianto -Elpldlo Uonma Liavialor -
i)r. Pereira A»«v«lo, Medico—Juvenal 
Martins Soares, Escrivão — Antonio Joa-
quim A tantos, Juiz do paz — Apilglo 
B' Ho do Paula Araijo, Plianu^ceii-

tico —Jofto Francisco Alcantara, Fazan -
delro—José Vieira Reis , Lavrador— 
Eduardo Pedreach, Proprietário e Ne-
gociante-Joio da Crus Mello, Nego-
ciante—Eduardo dos Santos. Indus-
trial—Vicente Paachoal, Industrial— 
— Joaquim Pereira da Silva, Indus-
trial—Laia José Baptlata Guimarães, 
Livrador — Manoel Mendes Porelra, 
Pharmacentlco — Jeronymo Alves du 
Silva Hoaa, Fazendeiro-Nilo Valenti-
no, Industrial — Milani Alberto, Indus-
trial—Henriquo Rodrigues da FOIIBOC», 
Proprietário— Fran-i6co de Oilvoira 
Mattou, Propriotarlo —Pedro Bausch, 
Pharmaeentlcu o Proprietário-Fran-
cisco Pereira da Coata, Negociunte o 
Proprietário—Ricardo Antonio Alveo, 
IndUBtrial-Bonoslcto Porelra da Coa-
ta, Negocianto — Francisco Marciano 
do Aguiar, Industrial-Bollaum Antô-
nio, Industrial - José Ortelan, Ne-
gociante — João Barbosa do Cai-
valho. Lavrador — Debemardi Glo-
vanul, Lavrador—José Prlzáo, Lavra-
dor—Cândido Cordolino da Silva, La-
vrador—loã i Urlaa do Oliveira, L i -
vrador —Domlngjs Martins Ferrelrrti 
Negoolante-Fousoca & Martins?, Ne-
gociantes - Josó da Fonseca Vaz, fio-" 
gocianto—José Slicõ-ja Guimarães. ld-' 
dustrial—Antonio Franrljco da Silva, 
Francisco Rodrignoa de Aguiar. Emy-
gdlo José daa Uoro3, Empregado pu-
blico—Varalda Antonio, Industriai — 
Monghlnl Alberto, digo ümberto. In-
dustrial—Josó Valoida, Inauitrial— 
N(iraolini Paolino, In.iuatriai—Varulda 
Ângelo, Industilol—Vlttorla Cocanto, 
lninstrlal—Noraelini Stofano. Iniluü 
trial—Vlizotto Glusoppe, Carpinteiro 
—Bonlnl Binchl, Negocianto—Jerony-
mo Blmbl, Negociante — Giacpmi.il 
B.usco, Negocianto - EnricodelfA-qu» 
Negocianto—Angolo Gcdeto, N. goe.sn-
to—Antonio do Plozo, Nogociante 
Manoel Rodrigues N;-tto, Lavrador -
Netto & Lamuira. Nogoclantea—Josó 
Guedes Vieira. Negociante—Josó Po-
relra Maduro, Industrial—Kaul" B.,nia-
nino, Industrial — Valontlno Ghlot'.i, 
Industrial—Andréa Ghi itto, IntlUhtri.il 
—Ghlotto Romano, Industrial — Vara)-1 

do Sebaatlano, lodustr al — Fr.inel»*» 
Josó Forroira Júnior, Manool Josó «Jo 
(•'rança, Francisco Gonçalvo» do Soi-
xas. Negociantes—Tibuiclo Ribeiro da 
Silva, Negociante - J H i de H u riu. 
Lavrador o Dantlbta—Braz Vondebo-
rn, S e l e i r o - J o ã o Maria Correia, X i-
gociante—Bernardo Pinto da Contia, 
Francisco d:> Paula Gome'. José Ál-
varo» Lomba, Pedreiro -Eug"nio Cus-
tollano, Pedreiro—Antonio P. rena da 
Silva, Lavrador—Áureo Murqueii da 
Motta GulmarSes, Lavrador Jotó 
Marciano de Aguinr, Juiz (le Paz — 
Antonio do O ivelra Fernandes, Phsr-
maroutico — Tenente Francisco Jo:;6 
dosAnjoa G -y.». Bluitor, Advogado— 
Gabriel do Almeida Mello. Eleitor. N-j-
goeianto-Nicelao Antonio Pou'o, Elei-
tor, Negocianto—Antonio Vizzoto Ne-
gocianto—Dott. Luclann Fuzza. Medi-
co—Ghorra Eitaro, Alfaiate—B«>rtu o 
D'onlti, Negociante—Jo6o Marcellliio 
da Silva, Lavrador -Catulllo Lillrs da 
Cnnha, Lavrador—Joaquim Dias Abil-
lez Almeida, Negocianto Miguel Car-
los Bernardino o Silva, Luvrartor— 
Francisco Whllatkor, Lavrador—An-
tônio Blaoconi, Lavrador—Thomaíi 
Pereira de Andrade, Fazendeiro—B'i-
zlarlo Fioriano du Toledo, Laviator 
—Joaquim Thomtz do Aquino, Fa-
zendeiro-Olympio Gonçalves doi-cu-
z», Lavrador—Theotonlo Beifort - o 
Arautea, Negocianto u Eleitor—Ern<-j-
tu Martins no Cai valho, Lavrador-
Lima 8. Brait-, Negociantes—Josó Fo-
lix Braga, Proprietário o ti «It r — 
PIIDIO dn Aveliar. Proprietário - Ji Á 
Mauri, Lavrador-Francisco Maria (tad 
Cli.ga», Livrídor—Antônio Thor/i»» 
do Aquino, Lavrador—Padre J o i o S»-
lata Antonio do Souza Casslano, La-
vrador—Modesf o Strim & Comp. No-
gociantea—ISníiüo Delia Fogua, Ncto-
clantn —José Leito du Abreu. N«gov ' i i-
to—Ji ao Paiimio flodrigue». N-gocl, t -
oa—Tenentecoron(. Anhur Dl(<fai> 
i li en, Lavrador Ji i ) Boccs. I icoa-
trial—J. ao Francisco da dllva. Ag.i-
culfor—Jo-é Vicente dos Reis, (IIGIM-
trial —Miguel du Koas, Ncgoclaiiti — 
Autonlo Tertuliau-> dus Santos. IN-
dustrial—Ernesto lirnga de Meequlsru, 
Lavrador—ETIIIO Antonio da 8I 
Uosa, Lavraoor Mmoel Olegari» i •— 
relra, Lavrador—l'oilro Nolascij oo 
Souza o Silvo, Lavrador — Jouqu - -n 
Francisco da Silva Onça, Juiz rtfi Ym 
—Dr. Bibz Barbosa de Oilvolru Ar-
ruda, Advogado—Ve-ente Xavier (' <r-
roia de Carvalho, Fazenduim ( .Va-
noi Joaquim du Souza Molle, F..z n-
dolro e Capitalista—Manoel 
lo Teixeira Lavrador Manool Mau-
ri, Negocianto—Orlando So.reu da 
Oliveira, Lavrador — Darlo Ai jíi 'O 
Martins d« Moura. IndUõt.lal-lí . ili.-
ta Batalho, N»gociaitn—Adolpli > i'or-
rari, Negociante—Manoel Gemes L.uí-
ino do Avtelar, Pruprletaiio Fran-OÍBCO Uiiaa, Negoidantu Franc -C - o -
truchoítl, Negociante—Pflfichoal Cai -
bono, Negociante—Pedro S:ruii, Nego-
ciante—Carlos Poi., luduotrial F u n -OIK-O Bataglia, N-gneiotito tt albino 
Porelra do Mello, Livrador Maii nho 
dn Oliveira Franco. Proprl»t»,1o .I :'u» 
' ioralde, Hoiieiro G»lai)te & Frm ça, 
Ni goclnntea - João Galante Siinai o 
— Jotó Borr .i cio Oiiveiia Filho. 
Lavrador — Anjusto Trigim K-1 -l-
uho, Cochelro—C sarn Itipull. ,No-
gnclaute — Giuaeppo Snlatu — O.to' 
lan Eugonli-, Negj 'lante — LU' hla-
ro Giovaninl, Prupilutario — Anterei 
Lucbiaro, artista Olegurlo Alvis da 
Costa Bmprrgado Publli-o Duicn» 
José liernandea. Carpinteiro c M- r 1-
neiro—Bonodicto Pedro 'loe 8>nt(js, 
Machlnlata Jotó ólarla Ciivulno da 
Oliveira, Marcineir—FiaueUco Caeta-
no dus Allji.s U:ZL, Pr- ftíror Apo» 
sentado -Anr»ll»no d« Camarito liuf-
ils», Fazendeiro-Antonio M u n l l n o 
lia Silva, E npnga Io Pnbil.-o - KuiadO 
Dinnlaiu Barbes» da 8:lva. Li>i»dor 
—Jofto Carlos Pereira do V. lie, La-
vrador - Francisco Rodrigues Pi-irura 
Pinto, Carplutelio-Munoel Joaquim 
Dias, Lavrador - Francisco liomb o ate, 
Negocianto—JÜEÓ Pereira da (' s:a, 
Negocianto Volante — Joié Kicyg-Ho 
Th-iotonio, Empreiteiro doObr>c—Uo-
raes & C. . Fozondoiros - Jo é Custo-
dio do Olivolr», Fazendeiro —^ tur-
nino Almeida Carang», Fazendeiro1 

—Giacomlnl Santo, Trabagllatore — 
Caetano llermogom-a di s AnJ .H 'Jai* 
— João Prudonclatio do Souza, Traba-
lhador— Durval Cubrsl do Modilrí.», 
Lavrador—Saturnino da Silve, Lívia-
dor—Francisco Joaé Braga, Lavrador 
—Augusto Marques da Mutrn Gulma-
rBoa, Fazendeiro—Antonio Marques da 
Motta Gnlmarata, Faz mdi iro - F.un-ELÍCO Marln Teixeira de Azevedo, Fa-
zendoIro-Framilsi o Luiz TdX ira da 
Azevedo, Fazuiloiro—Honoiiij Krnoa-
to Carneiro, Livruíor.—Trnkladalo da 
seu proprio nriglual, que fica arotilvado 
nestu uartorio o ao qual mo reporto. 
Freguozia dn Seriftoílnho, 7 de da-
/.embro du 181)1. E eu Juvenal Mirtina 
RoareB, iRaortvao o • Paz, Hervindo da 
Tribelllao, qr.o o e-erovl « oonfiri a 
assigno um publico o raso. 

Em t.oatouunnho da Verladu Jn». 
Juvenal Martins Soares. ( tí-t»\ain 
luutillsidaa oito oaumpllh-a do li-ta-
do do 8. Paalo, do cem réis cada unia.) 
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o l i c o r rfo . I n p e r i H i K n 
l o d t i r m l o 

Cara syphills em todoa OB atue 
graus. 

j X ( I v i x ' » r l a 
P . A. GOMES CARDIM 

Esoriptorlo—Travessa da 86, 11-A 

G i * » v o l o » » ' 1 » < ' c c » r u r í t 
, l , i OOIII <» t » o l t o i - a l d e 
C u m b i i r Â . 
A oxiua. etpoca do *r . Jocqulm 

Alves Cavalcanti, aeeoinmottlda do uma 
gravo toeso soce», com ilfires r,o pai-
to, quo re*Wír» a dou* anno* do 
tratamento, curou se radieahnonto oom 
o uso do Peitoral d« Cambará, de 
Bouza Soares. 

Oa agoLtoa :LEHIIE, IÍ:MÃO 4 V s u o 

T O D A S »» Soiihoms ilovein uiar a 
T1IYMOL1NA I tALLlVElKA 

l - i o t e » t o 

Os abaixo wfúgnMlci» protfhtum por 
qublquer negocio quo to faça cem tre* 
prédios que pertencem to »r. 1'aes 
Perei ia ou seu procurador, visto que 
com o mesmo andamos cm quesi&o, o 
com justiça, Bfgando o despacho do 
Juiz. 

8 . Paulo, 1:1 do agotto de 1896. 5.3 TEIXEUU & BASTOS 
O u t r a n i l u n » c u n i n d o 

I » o I t o r u l « l o c ; i » i n l » . - » r j » 
Duas pessoas da aiulzido do minha 

família, que aoffrlam, ba baatanto tem-
po, do toara cavernosa, BC ruraram 
com o uso do Peltori.l do Cambará, 
d<* Souza S o a r e s , — F n ncisco Pereira 
Sumos. (taboinao publico no Rio do 
Janeiro) . 

OK ugonto* : LEBRE, IKMIO & MELLO. 
ULCERA8 t r z r V e t a do Hauliíeira 

K u n c a f u i i i n a l m 
. . . a n ê m i c o o magro, porque uso o 

vinho do Notto Caldolru. 
Ü M t ã p r o v j i d o 
quo o vinho do Notto Caldei-

ra ó rcconatitulnto liifallivol. 

Cancros, Boubas — Velamo do Bauliveira 

O l i c o r d o J u p e c u n ) $ i i 
S o < l i m * » < t < » 

Cura emplgons. aaiihro*, e t c . 

« : o i « i | > u i > l » i i » l . u p l o n 
ÍJIVIDENDO 

Paga-se no Banco dos Lavradores 
das 11 áa Í2 horas oa tardo do 
dia 12 do corrente, o dividendo pru-
visorio do 0$UUO por aiç&o o : (I "/o 
ao anuo. eorrespoudcnto ao semestre 
flutlo em :JU do juuho do c o m u t o . 

S . Puulu, H do agosto do iH)">. 
PKLTCV I.UITON 

4—1. . . lJ irectorgeruüto. 

A S T H M A , T Í S I C A - Peitoral Cathirinense 

O l l o o d o A l i i l l » M a r i | U B » 
Pergunta so a um cunhado da viu-

va, ha pouco chegado da Huropa. so 
aluda nao o tempo do publicar a lista 
dos subscrlptorcs feita a bom da mes-
ma viuva o a sua liquidação. 
S&o Soglsmundo valha íi 

MÃO no FINADO. 
(Do F.stado de S. Paulo). 3 — 3 
—IKW 1 1 IJ»"*> 

E P I T A E S 
Edital de concorrl.it» c j m o prazo de. 

10 diau 
Jui/.o LOM>.i:itciAL 

O dr. -Tolo Thomaz d" Mello Alvea, juiz 
do direito da » Vara Comiuercial 
do-tu capital dn 15ütai'> do Sao Paulo 
PAZ saber aos quo o presente edi-

tal virem o o seu conhecimento inte-
ressar que, por patto do Lamit t i 4 
Meconi, iuo foi feita n petição, cujo 
toúr 6 o seguinte: 

Excoilontissimo senhor doutor juiz 
da VaraComiuorcial L&lnettl & Mo 
coni, tendo feito com seus crcdorot 
concordata extra-judicial, como so vC 
dos documeutos juntos, vflm requer. 1 
a v . exc . quo, prt.cessa.la olia noa ter-
mos logaes, so digno do homologai a 
para os devidoB effeitos. 

Oa peticionarios oiTerecora os docu 
inentOB por loi exigidos. Lio deferimen-
to. K. K. M. Sfto Paulo, H do agosto di I8U5. LainettiA Meconi. pp. Joaquln 
Serquelra. Ksta\a uma estampilha de 
duzoutos róis, devidamente inutiiisada 

Nada mais so continha om dita pe 
tlçdo, na qual dei o despacho do teôi 
seguinte : 

1). A. Patsom BO editaes. 
Sao Paulo, M do agosto do mil oito-

centos o novonta o cinco. Alues. 1'jra 1 
quo ae continha om dito despacho, do 
pois do qnal podlu a distribuição, qui 
é a seguinte: Ao Quinto Offlcio 

Sao Paulo, 8 do agosto de I8U5. A 
Araújo. 

Em virtude do quo. mandei nxpedii 
o presente, polo prazo do 1U dias, para 
dentro dello apresentar qualquer in-
teressado a reclamação quo tiver, sob 
pena do, lindo osso prazo, sor dita con-
cordata homologada para todos ou of-
feitos o prescripçõea legaoB. K, para 
quo chegue a noticia uo conhecimen-
to do todos, mandei expedir o preson-
to, quo será publicado pela imprensa 
o aiilxado nos io^aros do estylo. 

Dado o passado nesta capital do 
Estado de SHo Paulo, aoa 10 do agos-
to do 18 G. Eu, Uodolpho Machado 
escrivão, ojsubscrovi. 

João Thomas dc Mello Alues 
8 - 1 Juiz do ülroito 

A N N U N D O £ 

ARMAZBM.—Aluga-se um, grande, 
proprlo para qualquer ostsbeleel-

mento Industrial. (atii 31) 
Trata- te no Hotel Federal. 

3» • Um grande ar 
R h i n o C Q mazem, na rua 
H I U U u O C do 8. Ciotano, 

O 164; para tra-
tar, na altmcda dos Andrartas, 122. 
A chavo eàlá no armazém próximo, 
1E6. 8 — 2 

CASA 
Alngaao a da rua da 
Giotla, n. 07, com mui 
tau aoeororaodaçOn* pa 
ra nunioroí» família. 

Trata-ae na mesma rua, n. 77. 3 — 2 
Proclsa so de 
dua i criadas 

extrangeiraa, mao 0 (ilha on 
duas irmãs, aendo oma para 
serviços de cozinha • outra pa-
ra o de lavagem o engommaçtto 

de roapa. Paga-se bem. Bua da Ll-
berdado, 02. 

pZÊNDAS 
Í de café 

VIROIUO MACHADO * C. ven 
d»m optimua fazendas no* melhores 
municípios do Estado,—do B5 a 8' I) 
contos, algumas hypothecadaa, o U-
vantam f^mpreatimoa noa bauena. 

Uua Direita, HO— 8 . PAULO— 
Ca<xa 300. 1 0 - 9 . , , 

a p e l 
Vende-se,for-
mato duplo ao 
desta fo lha , 

por preço vantajoso 
Informações nesta 
ofuicina. 

TYÎ KLLT IPIIOTPRE-

c l H i i - H o d n i i o i <]<IOHK|. 
l > » l » o » i « . - u - l i - e a e j a 
l i o n t n i i l 1 1 0 H o r v i ç o . 

n c H l i i o f l l c i n » . 
T T M reoço a l lemlo .de brti faiulila e 
' - ' t e n d o um aono do r-sldenola n 
Brasil , deseja cmpiei;»r-iia em qual-
quer rervlço nrbat.o ou r a roça. E n -
sina dlvrrsaa língua1! o con)i"<" earrl 
pturai ao mercantil. C i r í a a H H UUE-
tavo Hiriseh—COVCUA». 6 -I "TTIÍNDK-SK uraa de «Íoíos e 
" molhados bem afreguozid*. Para 

jrolar, na travessa da Só, 12. 6—5 
T T U N D E - S B um nrran-íflm d« tflwoa 

» o molhados, na rua l>r. Telles, n 27, 
com «x<;ellpnto freiru'zia o fíz^ndo a 
dinhelio & v|»ta toioa oa seus nego-
ciei . A casa tom contrair» por dons 
atinos o nn io. O motivo da venda 6 
ter o dono do regressar á Europa, por 
lotoroasea do família 8 — 3 

I). Gflilrudus da HÚ Seuzi Ayres 
A Bironeza daLImeira, D. An-

tonia de PanlaS IOZ.I Ayres, B m t o 
I' . dn Paula S>uza n m í senhora, 
D Maria Rapha> la de Paula Sou-

za convidam os aeuj parentes o ami-
goa para aísistirem a uma missa do 
<° dia quo manlam rezar na egreja 
da Ordem Terceira d • B. Pranelaeo, 
As ft horas do oía 1(1 do corrente, s«x 
ta feira pira o (ioicanço eterno da 
alma rio aua multo prezida Irma e 
cunhada, < » . « i n r t r i u l o e d e 
• *»u<U MOU-S.M A j r e » , falle-
cida no Illo do Janeiro. 

E pi r este acto de religião o enrl 
dado so cnnfowauí dcaío j à pr< funda-
mento Bgrndocldoa 3 —8 
" " • " m n g w r m n r - B t - T T I — i r 

I » . /V<l<lr« O i - t l n r o r 
Olyrapia G Maltelroosens tl-

lhi s muvidam sou» parentes o 
amigos pa-a asslFlirem íi uma mis-
pa em stifírapio da alma da sua 

querida prim». cunhada o tlit E. Anna 
Oetteror, em Santa Ephigonla, no dia 
lli, ús 8 horas. 2 - 2 

S t e n l o <!<- ( t l i v e l r a 
* I » t t O M 

j Armindo Harhosa e Henrique 
í̂® do Mattos mandam n z a r uma 

missa, anbbado, 1 i do corrento, 
às 8 horas da manha, na Egre ja 

do Santa Ephlgcnla, om commemora-
ç l o do falleclment-j dn seu amigo 
0 primo Uor.to d» Oliveira Mattos, 
para o quo podem a seus amigns com-
parecerem a eato acto do religião o 
caridade, pelo quo deado j á se confes-
sam gratos. 

HOTEL DOÍ DOUS AÜGÕS 
UF. 

EVARISTO TEIXEIRA 

POÇOS DE CALDAS 
Bituidonaa prexln,idadca do estabe-

Ineinientn **»«<-;»<-<», t ITirrue aos 
AT». hinhistas as malorta vaDtagens 

P0B3ÍV0|S. 
KM NUS ehuvofos tem & dlrposlça • 

os h-ispelos cairos por preçtB muito 
inodic"» 

Completo Boriimento de b.bidas na 
-ionaea e < xtrangeirfcs. 

I)i r as para a :>lt.'f, r.JOW>. 
Ident a r. envreo dc O a 12 an-

nos, 2 Í 5 0 0 . 
par» iiienoro» do 6 anncB 11S0 EO 

x b r a : iv.H 12 1 

A' praça 
FrareBoo Cielll A 'C , otfibí-lecldcf 

com ct aa no cambio no Krgu do The-
•onro, n. 13, commun:ca:n ata eeuh 
•regu1 z?s que, deiídt1 o d:a do coi-
rer.to. entraram cm liqulíaçao, peli 
ine ae toma necess rio quo om 30 
dias do prazo, a contar da pr sente 
<<ta, venham liquidar i-uas conta*. 
1 -1 Francisco Ciofíi & C. 

P M I I R C L I M MA 
RUA DA QUITANDA, N. 12 

Coot:núa a lornecer bl-ei uU* 
o mal» artigos concebi , utes A mi-fma. 
tendo A testa o antigo gerente d» Pa 
diria ilas Familins. 81l^«-rio Ma cellint 
le Oliveira, que ae c amei a em bem eei-
' ir o rerpeltavel puo ! !ce. 

8 . 1'aulo, 2 de atro-"» d ' 1RB"> 
1 0 - 1 0 P . J . da C.Mla <t C. 

Sabbado, 17 DJ corrente 
A' r u a Aurora, 30 

U»K'>ILL<*O« KL O V,-I » < 
• n i t l H o b j c c I U H d n u n o 
d o m c a l i c o . 

A . V A Z 
E 8 C R I P T 0 R I 0 

A'RUADABOA-VISTAN.5 
Honrado com a confiança do um 

dlstlncto cavalheiro qu« se retira da 
capital, venderá a todo o preçu todoa 
os movois existentes naquolla confor-
tável residência, 

A . B n l m r 
Esplendido e harmonioso plano com 

mignitlcaa vozea elegantes, mobília 
c o n 17 peça;, ilnoa quadres dourados 
a fogo, lindo eepelho, tapetes, escar 
ra lc i ras , cortinas, e t c , etc. 

i l p O M c n t o 
Rioos leitos para casados, guarda-

va «tidos de desarmar, eriados-mudes 
tap ;tes, quadros, etc., ctc. 

H n l a « l o J t t u U t r 
Flna» louças, crystaea, ehi lstofles, 

Ohlcaras, apparelhoh para ciiA o ca lé . 
B m m o v e i s 

Magnlfloi guarda-prata, elegante 
fíayèrc. delicada mesa elastica, 5 ta-
boàa, cadeiras avalsas, ditas com ba-
lanço, niígnlllca peuduia inglcza, ttc. . 
e tc . 

C o / . l n l u i 

Forte bateria de cozinha, compusta 
de multas peças, tudo com puuco uso, 
mesas, armarlos, e t c . , etc, 

A o I n l i A o , p o l o , q n o m 
q u i z e r p o r p o u c o « I t i i h e l -
r o » d f | u i r l r o i i j e c l o a 
l i o n - d o u t l l l < l < x l < ' ( m n -
x l m ó n n < | i i a d r o i i c l i i n i ) , 

Sabbado, 17 do corrente 
A'B 11 E MEIA 

A' rua Aurora, D. 30 
I V . B . - R a t r e g u o m NO-

f ; u l d » u o l o i l A » o « I g n a l 
n e m l i l a t i n c ç ã » « I o p e s -
s o a . 

fiüagniüco leilão 
De bellas par, lhas do anlmaes para 

carro, magnldco garanhao de 4 an-
nos, amostrado para sclla o carro, 
jogos de arreios, froios, mantas, 

etc. 

J . A . L E A L 
Devidamente anetorisado pelo illmo. 

B r . l l e n r l < | < i i o M i i g a l l i f i e a , 
ven ler& em franco lell&e, 

Sabb?do, 17 do corrente 
AO MEIO-DIA 

Largo do Mtrcado Velho 

R u a 2 5 d e M a r ç o 

Magníficas parolhra do eguaa tordl-
iha nrgraa, com 4 ancos. flo 8/i do 
«angui . 

Dita castanho clara, com 4 annus. 
1 cavai lo c o z i n h o t/.! sangue, 

smrstrado paia carro. 
1 girar.hSo tordiiho negro, com l 

annoa, ft/4 do ean«U", amutrado para 
sella e carro. 

Jogos do arreios compiotos rara um 
o dou* a m n m a , mantas, freioa, etc. VCIKÍÍIS a o m a i o r LAN̂O 
SABBADO, 17, SABBADO 

Ao meio diz 

N o largo (1o Mercado 
PELO I.F.ILOFIÜO 

J . A . L E A L 
AVHO : 

Os aiiimaes podom ser vistos pelos 
a> nhores pretendentes. ntA n dia do 
ieiitto, n< ciirhnira do ROYAfj H1JR 
B Y , ao largo do^Arouch--. o. 47 . 

Grais leilão 
DE MOVEIS 

SEXTA-PEIR\ iil 1)0 OORRBN TB 
» 1 1 | 2 i l O : - a m 

A' ru i B f i y j i o Coasímí, o. 1 

(Canto da > im Marechal Deodoro 

Chav< s 
R « c i ' l | > l 4 i r l < * •-•!'< < i o M A o 

• l e n t o , V S M 

Devidamente «n':torlsado, vondeiâ 
ao maior lenço c htid' : 

Duas msgciitl mobílias austría-
cas, com a-a nto o espaldsr do palhi-
nha, bsnqnlnhos p>r* j í n , meslnhas de 
centro, ditis pari fil">antiv, cadelrai-
c.om balanço, tap-te« awiludados. 
quadr. a a nleo, f t p i l h i h uo crystal. 
jarras para llôr-s. enfeites de biscult 
o teria cotia, pwt' i-tbt'6 tf, itayiru o 
cai.toneirns. 

Boas camas para casados o para 
solteir . colchas. :i!t«n ronda ias, eo 
bortoros, guirda-v. nlidoi". commodas e 
meias coiomo'-as, ai crctárlas, criados 
muil, s, f>,i{rffi'«'Cuniiri;d'.'H o do fogAo. 
«erviçoa pau, <•• n.esn.os. lavatorlos 
do ferr", quadros sacros, bacfai o j a r 
roa do agathe, br.Ides para agna sei-
vlda, cablíe.-i, lainplóea, desperta iorta 
do broiize, lamparinas, blnoculoa a 
revólveres. 

« l l i l L T 
Duis aelifias motas elásticas, tres 

g u a r i a - l o r ç a. tolo» t'o desarrrar. 
gu«rrta contidas. tr'aghrs cadeiras sua 
trlaca-", tnff t. b ;ia r,gci>dor do pa 
r^d-, dua- nm-nliiaa do iosr.nra, laio* 
piíiOM de p^rí-.le. ítnrrHfa", cep a e cá-
lices d" ciy.Jtai. f iga io l r . ' spar j isplrito 
de vliilio, colhi-rlc.hss dn prata, lata.s pa 

'n HSHQ,-ar, o n li-«H „ .-l ibeton p^ra 
aopa, lonçat rtiv i <»s e t . Uoffs. g<i-
rafas do vlí ho* dti IN-rf.» o de Chain 
pagne Cllcqnot. i s-iipalnh^b electilcas. 
'Iicas-avlw,. g-«t( I - , , etc., nt.i. 

K e a d n t<i<l«> v e n d i d o a o 
c o r r e r d o r f a r l c l l o . 

Sexta-feira , 16 (lo corrente 
Ás 11 L /a ÜOKAS 

k ' ru i Benjioiio Constant, n. I 

(CANTO DA KFA JUBECIIAT DF.0IJ0B0) 
O agente de leiiõe» 

Chaves JLeal 

BOM LEILÃO 
De seccos c M -lhados, lou-

ças, fa>:tíiiilaí, armação, 
balcão, bilaur.A, [ÜSOS E U.e-
(1 das, e tc . «TC. 

O LEILOEIRO 

m m z h . CAMPOS 
ES BIPTOBIO 

H A — Rua Marechal Dcr.lr.ro — Fj-A 
Au"f.orl»ado cor «na Boa ainlgo. e 

oa 'a liquidação dn negocio, fará lei 
l&o franco, o leoi reserva de prreoi, 
de um estabelecimento d» sccr .a c 
molhados, louças, faz^ndaa e armari-
nho. 

Sabbado, 17 do corrente 
A o m e i o - d l n 

2, RUA AMERICA, 2 
(Canto ila rua do Uras) 

A saber: 
Orando quantidade de molhados ex-

traugolrua o naclonaoa, latas com 
azeite, pipa oom Bguardonte, barria 
corr reatiia d» vlnh i, caixas ooin sa-
bfto, diraa com veia^. barili com tou-
cinho, baialhau, louçie, copos, costas, 
peneiras, conforvaa om lata», fazen-
das e roupis feitas, escrivaninhas, ar-
mação o balcüo, b«iançaa o pesos, 
ternos dn tnedidaa oara i-eccos, lelo-
g!o, revólver, barris o g i r ra f ia va 
ziaa e quantldadn do objectos aqui 
nao ineticionndca, o que tudo estará 
presente no bll&o o Bi-rà entregue a 
quem mais drr an correr do mirtillo. 

S a b b a d c , 1 7 d o c a r r e a i » 

Ao meio dia 

2, Roa America, 2 
(RBENTK DA SE-TUAKIA 00 BR1Z 

!»<•!<» l e i l o e i r o 

m m B A C A M P O S 

EXCELLENTE 

L e i l ã o 
De magníficos moveis de no-

gueira, vinhatico, jacaran-
dá e raiz de oi» o , mobí l ias 
aus riacas, elegante orna-
mentação , 1 lidos quadros, 
ricos espelhos , cortinas ja -
ponezas, reposteiros coin 
galerias, ((uantidade de lou-
ças, finos crystaes, inetacs, 
cliristolles. porcelanas, fa-
iances, a FENIDES, vasos, en-
feites, etc. 

O i t o e o m m o d o M l > e m 
g u a r n e e l d o a 

B u n sortldo botequim, com varie-
dade do bebida Duas, doces, conser-
vas, licores, roaesae, acepiprs, e tc . 

J. A. Leal 
Com bnctori<*8ç&o do coocoitaado 

npgocianto d^nta prHça o illmo. s r . 
I S ( ; I I s u r Í o «In S o u z » , venderá 
om leilão, polo quo dér, 

. 16 
An 11 lt:í horas 

38 — RI.A yci.iT.S) BOCIYUVA — 38 
O s e g u i n t e s 

Elegantes mobílias anstilaças. Iln-
doa tapetes, ricos espelhos, escolhidos 
quadrot, c l i u l H C - l u n ; | u e , mesas 
ao centro, cantonelraB com enf>-itos, 
jogoa do flnau cortinas japenizas , re-
postelrcs com galei lua o enfeites. 

l l l l V l * l l d < » ( I I > i « 
M"gniHcos leiloa francez s psr-i ca 

sadoa e soltdros, bmras do luz cem 
mármore, llodoa tollt.ttoa com llnaa 
guarniçõos dn p rcellana, eobi rboB 
miarda vestidos do dosarniar, mfcgnl-
11 cos guarda <-aia"a> to n port->a de es-
pelho». l i ot« com vaao». cabides 
duplo-", poita-toalho», tapetes, j a r ras 
pira iMros, va*o8 p<ra noite, e-icat-
radelraa, ead -iraa do baianç-». corti-
nido* o cupulas. nesaa do cabeceira, 
lampiões, enfeites, et r. 
G i i a i - n i ç - i i o <11" r o T o l I o r l o 

S j l idas nitaus o'a-iicas. guarda pra-
tisenvlrtr çaüo. e h f . è n com mármore, 
ifiiarda c n i a - , armários. leobilia aus-
tríaca. cadeiras avulta», regulador de 
parede, uii.t >n iras. qiiantidadn do ciya-
tiea, copos, taças, eallcos, li-oreiros, 
fructdra». servlçoa do porcellana para 
chá n café, centros do mesa, salvas, 
baiidi-ijas, talheres o artigos d i v i n o s 
do cepa e lozinha. 

l » n l < ' < | i i l m 
A'ma;ic» i nvldraçirtn». meriB bal 

cõca com gnv.ta , o .b i l e - , es olhldo 
soitlm->nt'i d i hebHaa finas, llt-orep, 
cerv, jaN. c> g lacs. \ormouihs, vinhos, 
cnn.-eiv a hucias , fiects. muitas, aco-
plp-s o utenaillos. 

Tudo bom E (juasi novo, 
de casa m o n t a d a lia pouco 
tempo. 

VIMD H SEM IlfSEhVAB 

Sexta - fe ira , 16 
RUA quIXriso liOCA YUVA.r.H 

A * 11 tl2 horas 

1'EI/) LEILOEIKO 

SORTEIO RÁPIDO 
N O V A L O T E R I A N A C I O N A L 

E m beneficio da Santa Casa de Misericórdia de Oaro-1'reto 
Systema privilegiado pelo govorno da R( publica do Brasil, para todcB cs 

Estados da Unlüo. 

HOJE 20:000*000 
4 . 0 0 0 bilhetes Í.OOQ prêmios 

• t l l l l O t O H IOÕOOO 
M e i o » i ; . K » < » < » 
• t e c l m o a I Í O O O 

AOBNCU GERAL I ' B 0 V I 3 0 R I A : 

^ ' - G & M - G S Â . M . -1 
Canto da rua de 8. J c i o 

S. Paulo 

.1. A . I - c a 1 i 

Pharmacia 
Vendo-m nma om magnlfloo pouto 

desta capital, com optima fre^uezla e 
airoditada : gurante-se que o motivo 
da venda nüo deoagradara ao compra-
dor. Carta a c a t a rcdaeçüo a P. P. 3 « 

AUGUSTO SDMIDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E s o r i p t o r i o r u a d o 
Quartel, n. 2 

(ató 18 do iwt ) 

0 BL'XÍ8 LIPÜBÀTiVO 
DK 

MANSO SAYÃO 
C.OIII,m,K1,, i a . . l c . M . « i « * i i l e 

d n a i i m n . KIIIHH, c i i r o l i a 
<- J -> c a n g a 

E ' o man, poiu-rusu aht'->yphilitico, 
arit-herpetico <• anil ih, uu at co, CURA IlADICAI.llfcNTE 

0 r h e m i i H t l ^ i i u i a r t h - u -
l a r agud'i on chioriico, p H r n l y -
a i n i - h e u i i i a t l r n , d a r t l n * » » , 
e i n p l g e n » , IIOIIIIMM, I t u -
l i ó c i a , c a i i c r o a dutos, v e g e -
l a ç ó o a fyphllltlcaa, g o n o r -
r h õ i i H , n u n - p h é n » y ] i l i l 
l l l l e u e p e r u a i e r y B l | » « - l « -
l o « n a , 

AUXILIADO P B ; 0 

ÜNGÜENTO OPTIMO 

MANSÓSAYÃQ 
C u r a K - d » e <|i>s>l<|nor Ul>'O>'M, |».»|- IIIHI* I h r e l l l 

«»• e I I I V * * I « M - » d ' < < | i i e » * . j H . 
A' venda eni todas as piineipaer 

pharniaclas o especialmente na droga 
ria dos srs . 

BAKUEL & C. 
I . K I ' g o <1-. M é , I I . I 

(ait . atú 8) 

PAMPLOWA SOBRINHO & C 
RUA DOS ANIMADAS, ">:J 

F a b r i c a d c sabão e 
ve ias 

OITnrocom os artigo» seguintes : 
Velas de composição, grandes, pe-

quenas e para carros, da Companhia 
Lua Stcarica do Kio do ,lanelro. Têm 
oonatantomento grando deposito. 

Volaa de sebo, n. 2 . com 2.R>2. 
» > > n. 6 H R » 10-J. 

8abão-Flõr, grando o pequeno. 
> auiareilo e , aboclo, em cai-

xas do 18 o 25 leiloa. 
Graxa do Rio Grande, em pipas e 

bexlgaa, aebo refinado do Klu-Gran-
do, azeito do sebo e peixe o olc-ce 
diversos om caixas, breu om barrica; , 
soda cáustica em latas, pinho auoco on» 
pranchas o n.uiloa outros artigos per 
teooentcs ao noato ramo de nego-
o o . ( a é 31 agosto) 

ÁGUAS MBAES DE 

Caxambú 
AS MELIIOUES AliUA8 DE ME>A 

L)Mpo»lurlu0 G«r%(Iu oo»t« Kualo 

CARVALHO FILHOS 
R I A UIMI.ITA, H 

AGENCIA KM SANTO» BCAMHNA8 
( - t e 7) 

AGUAR D E N T E 

de Guararema 
C-K IMJBB-J 

DBPOSITO : —I.AKUO [)A UKMOTTLA. .V. 3 
l O T i m n DI : < i a m o ^ <-. 

s . P . u l o !••« aii 

Botucatú 
Vendem ae duas eus»* para negocio, 

perto da eatacAo d» entrada do ferro. 
Uma mede 10X13 irettos, outra ffixH 
metro», amba-i feitas de tijolo» « hem 
construída", t^neni pietenoer, <ltiljn-*A 
ao propiletariu Lult Boiti, n u B o t a -
catú, f> - ' ' 

2 00 :000 S O O O 

LOTERIA LOTTO 
( * r i v l l e f ( l a d o l > « l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d o 

1 4 d e n o v e m b r o d e 1 M U 4 , c a r t a p a t e n t e n . 1 7 » » 

Sabbado EXTRACÇÃO Sabbado 
1 7 I H 5 A G O S T O 

A loteria «Lotto» oompOi-«e do« ni i raeroa-1 a 9 0 — cinco do8 qnaoa, e x -
tpahiloH á sorte, determinara o« proraloa. 

Podendo an aortes aer tonta das peloa modnfi Begointea : 
toiiiunclo-«ir um ntimrro determinado, qun venha a »cr «neonlrado uom 

clnr<» Mortritdurt t 
tomando-ne dou» números de terminados . f|»:e u iilinm u ner encontrado» 

non r inro wortrindoM 
tomiindo-se tre» iiiinuTuiN determinados , que t r n h u m u aer e n r o n t r a o a a 

nos cinco nariendoa i 
tomnndo-se «guatro números determinados . i|ucicnl>utn a aer encontrado» UOM c i n c o KORTEUIÀON T 
tomundo-wc cinco numero*, determinndon, que 'tenham a aer encontrado» 

noa c inco aorteuriott. 
Oa bilhotoa, qao AE denominam—cxtractoa—, afio expostoe & venda pela 

seguinte fórmn : 
D1) l í r i i r í o Mini|>l4*«i—preço 
P'.virado dciquc 
i;\(i'tic(o terno ,. 
1'ixtmrta quotlrn .. 
Kxlructo lotlo 

e v t i a c t o IUIIJIIC 
>. .. Irrau, 

l O«»í> prêmio l i M M n 

.. ,{.<MH»':0«0 
« ' B i i m 

t <• ei do um nunsero. t em 

i|iia<:i-i» 

I re* 
lotto 

dou» 
om 
douw 
trea 
u m 
dltUM 
t r e a 
quatro 

INTEGIIA I:S 

Grande Loteria da Bahia 
Hoje EXTRACÇÃO Hoje 

S E X T A - F E I R A , 1 6 DO CORRENTE 

Chama-se a aftenção do publico para 
o importante e vantajoso plano desta lo-
teria, na qual jogam apenas 53 mil nú-
meros. 

Os liilhetes vcudern-se em casa dos a»e:ilcs 

Dolivaes Nunes & C. 
10-RUA DIREITA 10 

( j i i \ M « I o « <><•«•<• a», V ( i 

S. P A U L O 

S A B O N E T E 

M i r e 
Plieriico ^lycerinado 

' A | i p r o v i u l o |I«>IM l i m | M M ' l o r i » d c HJSÍCIM' 
Kt>re prn^i^loiso pHbun»^". j à hustHitu* . i f p, p,jr 

Bens ncOH pff^ltuH, concldpiiirto o n . f l n j r tio moniío. f»z rt^»-
apparocer om puueoa ill» » mniich»» it» n «•pmhtti'. p»n-DÍIR. Hartl»fl. CTT--caa. empii KCIIS, rfartru*. UPRÔM CUT UICÍU. 
«IfrnaCH do Pt '..U rn ndii a pello 6(frdíavoluifntp, froeca 
e lti*H. dandi>-lhi> bell -8 attra-tlvim o r-n -iintoH. ÍHZPiido-K r s -
pnrifii' o mais 'D^vo Hruni>i; («to sabomite e tarabuiii nra po-
di-rtifo pr&i-ervativ'» dn tu-lan nn m u l o t l » n ntaeli^im o f-pí 
dnmi.-as, cm virtude da fteç&o b»ni!l ;i do ácido php.clco que 
ontra pm hu» üorrpnplv&o. 

Mal» dp •.'OlilNl attisiad..» do ab^lltaduB clioicoi o pes-
foas H.3tiHpi-itnH Hlürinaii) a Mia <-ff1(*a<.*ia. 

Culdtdn «om an falxiltuavAo» ; dpvp fer oonfi ícrsrto falno 
todo Haboocto quo tiver no rotulo i xtpino a flrn a dOM 
A(í-ritos KoracH Carvilho Pllh" % <_'.. »IU LI trui. veriuidbai! c 
eKtsmpaiia cm 0»''!» cab^nrti' IIN'H BJÍIJU LUADII p .r utra 
mova. o ninma igual vai tan-h'm nt» fculla qnw enrola o na-
bonoto. 

O e p i . s i l a r i o s I I U U l l & C. 

rua Direita, I —Á. LAR̂O d;ISC. 1 — S Paulo 

tiú inimío 
Nacioinaies e estrangeiros 

P a r a m u d a n ç a de r a m o de negocio 
tm. P A L I O hUA J..8TT' BÍÍNMKACIO. N I»-M. 1 ' , 1 1 ' L O 

P r e ç o s s em competênc ia 
So l idez e e l e ganc i a 

MANOEL DUARTÂ D S O L I V E I R A 
in-4 

I 

DK 
A. M » N Ç A 

h o Iiiellior m u d i c a i i i e i i l i i 
para o < sluina^o E ns 

intestinos 
VENUS SK I:M TODAS AS PHAIIUAI HS 

i t c p o « l l o : 
JACAREIIY—K. DE 8. PAULO 

KM S PAULO : 
( i , R u a d u C o i n m u r c i o 

C O G r N A C 
J U L E S R O B 1 N 

Jules ltobin & C , fihricantes d e s t e COJJNAC, <JUO. pela sua 
superioridade, É geralmente acceito e tem sido premiado e m 
diversas expo>ii;òes, scientes da grande filsificarão do m e s -
mo, tomaram a RESOLUÇÃO de . - o n - i i i u í r PROEM»-••ioi* PARA 
p e i ' M e < | i i í i ' IH f i N i l l e i t l i t i r t , «|IN-, ÍII»'.;II 1I15* HCREM 
|>roveMM«(Ios CU \LL\ Vt.MI:\L I:, l>'- TI «IN iudemnifiar 
os damnos i|iie causam com a s u i f iaule 

Tendo Mia luarca dnvi lamente registrada, já deram 
l»II««.'a C líz«'|..»IN uppi-oli<>II«rio <MII d i v c i w i i ínliri<»as 
e estão promovendo as respectivas acções contra os falsifica-
dores, c u j o s i i o n i r K s c r i l o o p p o r t i i i i a m c u l i ' IM IILICA-
IIOS, «I<* accAriln <>«>01 :I lei. 

E como lhes consta <|iie ainda lia mu Ias fabricas que fal-
sificam os seus produetos, m- |in.mplilh:am A G R A T I F I C A R 
B E M as pessoas que llies l'.irin"çam provas, podendo estas 
pe-soas dirijrir-fe aos srs. A. T r o m m e l & C . , q u e 
• à o oa ú n i c o s a g e n t e » e i m p o r t a d o r e s deste 
cotmac, o* quaes indicarão a pessoa com quem os informan-
tes poderão entender-se. 

Pela lei é tão culpado o falsificador 
como o vendedor do genero falsificado. 

O u » r » . 1%. T r o m i n i t l «.V C . I c n i o K C U o t a b c l c -
c l i n n n t o n a s & — t 

R u a d o G o m m e r c i o J 2 

I I M W 
U M » 

* a * * o o 
I I W H M <: «MM» 

•oi <MW 
« M I I O M 

1 .OUUIOOW 
Os prcmiOB n!lo sccumclam. 
Os namoro» do quo no corapõom Cf oxtractos Efto «sBrolIiidos polo* oon -

praiiorpr.. otfarecondo doi ta fôrma a loteria «Lotto- o moio do qualquor 
83» jogar nom o nnmuro ou namoros co ecu paip'.tç. OB norteio» Btto publl-
oos « pici.ldidos por Buiitondüdo compotcnte. 

Ot bilhetes ú vonda t pd«aiiiPBtu dos proiriop. na agoaela de lotoriaa da 

GASPAE MAHSA 
2 - A , LARGO do Rosário , 2 - A 

C a i x a < l o c o r r e i o 11 . V i S - T o l u u r u 111 I U U , < M a n | ( u > 

E. P A U L O 

MlÇil) iMVttOTKA 
DE 

LEPTOLOB1UM SLEGANS 
Privilegiado ptlo gov. rnn i'nporUI o upprovali p<U 

J u n t a do Hygiouo 
D' l 

Dr. Cândido Barata Ribeiro 
Professor tia Escola dr Medicina 

TIIATAMEMTJ K C L I t A LI AS MULESTIAS .NEltVUSAS 
Kstn niodieiiTi«rit». 1 xtsluM-i.m«-1^ vc-g-*t-»l. ó .-onsldarado u 

mais pod>ri,.o ih iapHLt io da nittlcrla muoiia, p t i a di Lel-
lar rw diver^hs ofT^içôv* n».rv(,H.k. 

Tôm vido applicatio nlrt ii'1,"» profo aorw* ^a K̂COIH do M • 
db-ina o ppins nmÍ!4 ahAll^Hdo^ H o "íni-T i-IIO 11* 
lii/steria, asthina. cquehu he, iiy-ítero oplleptia, clioréa, cclampoln, 
totanos, dytinonorrliea, cti-. 

Vende-se em IC.das ;is drogarias e nas 
principaes pharmacias do ISrasil 

V f > n > l » M 011» K I I I O ' 1 i ' o m o . r ^ l i r l c n i i t o * 

VALLá MI3ANDA L DQMIHGOS BASEOS 
puAiiyACEuncos t iirvrcos FAIIRICANTOI 

Í'AIB51Í-C-A SM S. I/OMJTE-SOS 
L'wi do Gcncutl Ozurw, v. 2!) 

FIO l»s .IANEIBO 
Endereço t legr»ph'co—iie : ;ziumí—mo. Calx» d ) curioio n. 6'JG 

Companhia ds Drogas do Fstado de S. Paulo 
(2 v. ..1 ) 0 - S 

AS VEÍDADSIEAS 
i r Í 

5i * 

AMERICANAS 
COIIJ Cil-s rnacliinas, qualquer 

pessoi pó !e a iar.ir c i m i.erfeiçSo os 
0 \UELUH e .1 MAU HA, em diversos 
lainmlios São indispensáveis em lo-
calidades do hliirior do Estado onde 
não linja iiAniiKinos. 

\ CASA IlUáSON acabi de receber 
direclarneiile crande quantidade, de 
ns. I, o , U), assim como molas 
para as mesma?. 

f a r - s e - á diUerença de 2 0 % para 
du/.ia. 

N A 

Casa Husson 
3 4 - R u a de S. Bento—34 

AÍÍOASO de Castro S Madeira 
1 5 - 9 . . 

â FABRICA 1 MOBÍLIAS 
DB 

Vime, junco e canna da índia 
UB 

QUILHCRME WITTE 

1 5 — R U A D E S . B E N T O — 1 5 
FUNDADA EM 18NI 

Kceommenrla au honrado publico di capital o Estado do S . 1'aulo um 
rico sortiraento dectes ecniron. 

Um moiradoria* importadas < n'orec-3 assegainteg novidade*: Apparollioa 
do gymnadlua para sal.t. balarivo» para criança», objoctoi: do luxo do r h i -
rio, meeas do madeira do carvalho pura servir, porta jornae» para restau-
rante* o hotelf. poanlia.-. itagires, estante*, pbarmacla* pura casa, cahide*, 
cantonelrac, pori a gu irdas chuva, por t j c.hapeos, porta-toalhas. cavallots-, 
cestas para rcupu. carrinhos do corrida para criança* (sulkgs), cari iohos bor-
ço«, carros graudes o pequenos para iloontes, carrinlioa para bonoca, bicy-
clee. ceBtas japonesas, giioias eli ;,-antes, e t c . , etc. 

Encarrega ee do concertos o ronovavõea. >J0 -II 
Vendo tó a dinhiiro o « preço lixo. 

PREÇOS MODICOS 
HOTEL FREITAS 

FREITAS-HOUSE 
C » H ' i <l«" | M > n « H n d i i | i i - l i i u > l r H o r i l e i n , | > « r a f a i n I -IÍHM »• « • « i a l i i i > l r o * , p c i l o < l o n I t a n l i o a « l o m a r i 

b o n i l M <!«' K I O r é l * | i » r n l o i l o s OM |MI»IOH ( I n c i d a d e . 

LARGO DA LAPA, 92 
RIO DE JANEIRO 

(até 7 aot.) 

I»OS* 
MOINHOS DE CÂRACARÂNÁ, ROSÁRIO E SANTA FÉ 
« P A T E N T E O » 

« F E N I X O» 
« E S P E C I A L I a » 

V e n i l o m OM u n l r o a d o | > o n l t a r l o « n o R a t a d o d n 
8. 1 ' n u l o t 

Francisco de Paula Silva Pereira &F! 
38, rua José Bonifácio—S. JPawto 

f 1 0 - 8 



* 

5 OMÂiJXÍÜu DE L jTAULD 

Moléstias a medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

A N E M I A , L E U C E U I chloroso ; infecçOes maiarica, typhloa, 
Wtorpcral, purulonta o todos os casos morbldos, ájfaerasicos o dys-
trophicos : sio tratados com a A t f u n l a g l e z a t l e G r a -
n a d o , poderoso «gesto thorapeuWco, tonico, anti-fobrü o aperlti-
vo, reconhecido e empregado por muitos distinotos e respeltabllis-
8imos srs. médicos clínicos. Vide o prospocto. 

A L C O O b M U O O l í K M I I U I 4 U I I K Z habitual pode originar 
graves moléstias do systoma nervoso o do coração: nostos ra3os 
administra so à victima o H i m i i o I I o c o n t r u a n i n b ' - i n 
ttuez, preparado pelo pharmaceutioo Granado, cujos bons effoitos 
b4o garantidos pelos proprlos pacientas. Vide o pruspocto. 

n Y G I R M X H U C O %. eXIgoo uso da » » « « t « t l e l y r l o , 
do phariD-coutioo Granado, exeollonto proparaçUo para a consorva-
v&o dos dontos o auavldada do hálito; para ovitar o oseorbuto, a 
ttaxlíe» da gwiglva, a cario dentaria o outras manifestações. Vido 
o proepoito. 

I N F L A U H A Ç A O A G U D A ouchroniea dosorgams respiratórios. 
tusso, catarrho pulmonar o outras manifestações, sfto couvonlcnto-
monto tratadas com o X a r o p e u u t l - R a t u r r h i i l < l c 
c a r d u i t b e n e d i c t u a , do pharmaceutlco Granado, medica-
ção de veãlosa acç lo balsamiea e oxpoctoranto. Vido o prospecto 
para o seu uso. 

P B R T U R B t Ç i O o m a i c i , cardialgia, nausoa, oruta-
çüo, espasmo, acldez, indigostdo, dyspepsia o outras moléstias In-
teetlnacs, 5Uo tratados com a M s > « i i e i » l « t l u l d u d o G r a -
n a d o , do cfllcaz acç.1) estomachica, aperitiva o lovomento laxa-
tiv«. Vido o prospecto explicativo. 

• " V I M 1 M H » o todas as suas manifostações dartrosas, escrofulosas, pustu-
'tosas, cancerosas, etc. silo radicalmonto curadas com o l - l c o r 
T l b a l n » o u » H l a » | m r i ' i l h n , do lirauado, poderoso o 
acreditado depurativo do sangue u restaurador da taúdo. Vido o 
prospecto deste importante medicamento. 

T V U B H c U L O n E : i > U I , M o \ A l i Inciplonto, chloro anemia, 
lymphatismo, rachitismo, debilidado : sao convenientemente, tratados 
com o V i n l i o r e c o n H i I l u I n t e d o < | u i n l o , c a r n e , 
l n c t u - p b i > H | t l i a t o d o f . n l c p o p s i u u g l y c e r l n a -
« l a , do pharmaceutlco Granado, preparado do toda a confiança, 
polas propriedades medicamentosas das substancias da sua oxcol-
lonte fórmula. Para melhor aprociaç&o dos convalescontes o alquo-
brados das forças, vido o prospecto explicativo. 

O L> 1 H O H A T U R I O d i t p l i H f i u a c i a e d r o g a r i a 
G r a a a d o , a r u a P r i m e i r o d o M a r ç o , u . 1 % , 
• l i o d o J a n e i r o , 6 vantajoBamento conhecido da selocta cor-
poração medica e do publico; portanto, A expcrioncla dos onfermos 
ou do quom os tlvor a sou cargo, confiamos os nossos proparados 
pharmacoutlcos, approvados pola Inspectoria Uoral do Hyglone, a 
v e n d a e m l o d H H a a l i õ a a p l i a r m u c l n s . 

DEPOSITAMOS 
BARUEL & C.--DROGUISTAS 

1 , r u a D i r e i t a , o L o r g o d a S é , % 
S. PAULO (Bit. até 20 cut.) 

Elixir tonico da 
B O L D O e P I C H I ^ O " ^ 1 

Approvado pelo Ioi titulo Sanitarto Federal, eatá 
f recommeadado por iammld&dei médicas contra:—Per-

turbações funccionao» do flg&do, congestõea desse 
orgio, estado bllloio, cálculos biliares, coMeas hopa-
tlcaa e sobretudo hepatites chrooicas; Ictlricla • hy-

dropliiu consecutivas áa affecçües do ligado; inappetencla • dyspo-
pilai ligadas a wtes sofrimentos. De grande resultado nos casos 
d* CATARRHO CRRONICO da beiiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Potorao ESPECIFICO contra as AFFECÇÕES DO FIQADO, DO APPARELHO 
DIGESTIVO K DAS VIAS UEN1T0-0URINARIAS 

1 8 , R u a d a A j u d a , — R i o — S . P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

W I L S O N , m i k c . 
I — . I I M E U T J E E i J O 

P r o p r i e t á r i o s de depositos de c a r v ã o 
1STABSLECXDQS HA MAIS DE 50 AMOS 

Tem agora um deposito no 

Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de 

primeira qualidade, 

C A R D I F F 
I S T e w - C a s t l e 

de forja, coke, ferro guss, que vendam pelos preços mais ra-

zoa veis. 

Centrados com os governos do Brasil e da Inglaterra, com 

as companhias de vapores transatlanticos e com a Gompml i ia 

da Nova Zelandia. 
A g e n t e * d a 

Pacific Steam Navigation Company 
E da Companhia da Nova Ze andia 

cm MATRIZ—Wilson, Sons & G., Limited, LONDON 
FILIAE3 EM 

G a r d l f l * 
I » . V i c e n t e 

P e r n a m b u c o 
U t t h l M 

n l o d e J a n e i r o 
S a n t o s 

H o n l e v l d e o 
B u e n o ü - A l r e a 

6 - 1 L a 1 * 1 a t u 
e em S. Paulo 

R U A D O R O S Á R I O - 1 3 

i>E 

Rodovalho Júnior & C, 
C o m p l e t o H o r t l m e u t o de ar t i jos e»cle6'a6»icos • han*ne*asi 

callecs, thuribalos, Mhdelaftrbs, taOlpad&a, casulas, hábitos, opas, Jarrâs do 
porcellaha dourada a fogo com emblemas sacros, Imagens de todos os ta -
manhos o invocações de verdadoiro carton-pierre, pias para agua benta, mls-
taus, livros de missa, rosários, termos, registros em ehromos e oloographla, 
variado sortlmento de registros da Sacra-Paiuilla, escapolarloa de todas as 
InvucaçOes, g?nutlexorius, alvas do linho, rochotes, fachas para padre, bar-
retes, solldfoâ, meias para conegos, cordões do S . Francisco o borlas, cor-
roía» para irmELos do Carmo, oratorioa, nichos, vestimentas para anjos, asas, 
marabus. sapatlohos, diademas. 

A tffli-ina de paramentos accelta oncoramendas sob medida, aviando ae 
cora a maxima brevidade. 

Variado eortlmento do artlRis para bordados: seda, sellm-roaeau sope 
rlor, velludos, frocos. lautejoulas, Ias, bsstldoroí, cordOes de seda, ourb e 
prata; soda frouxa fillourcle, ramos do appücaçao, linha para encher bordado, 
r o t r n de todas as cdret,, fltas de sstim, chimaloto e gorgor&o; mlssangas, 
cortas, pa heta, gaze, etc. 

Incumbem-se do armaçO^s do egrejas, altaros para casamontcs em casa 
particular, armaçOes mortuarlas, catafalcos, eto. 

Lanternas pira i l luminiç l ) a giorno, coplnboa de eflr o mochis, bandei-
ras do tod;8 as na"tonalldaioa, g . ihardetis para ornamentação de ruas, ete. 

Travessa da Sé, n. 8 
TELEPIIONE 313 CAlX\ DO CORR01O 215 

S ^ A J U I L O 1 8 , 6 0 ) 

Officina Moderna 
D E 

F. HAUCKE & C. 

Encarregam-so do cobrir telhados com lorça e zinco Hfo on ornamenta-
do. de coliocar encanamentos d« agna o gaz, electricidade o fabricav&o de ap-
pari-lhos o utuni-illos para o uso doméstico. 

R u a do B o m R e t i r o , n . 4 2 - A 
S . I V V I L O 1 2 - 7 . 

f f 

LAEMHERT 8 C„ Editores 
S. PAÜLO a RIO Ü B JANEIRO 

Bahia A luz em 3." edie&o a impor-
tante obrS «(> 

M A X N O R D A U 

AS MENTIRAS C O N V E N C I O N E S 
DA 

NOSSA. GIV1LISACA0 
O b r u t r a t i ü á l d a ( i o r 

O . < l a e t o c h a 
UM VuLUMK DE PERTO DE 400 PAGINAS 

Brochado 410-0 
Bncadcruado 0$00ü 

Emprehendendo a publicav&o do pre-
oento livro, qtio com a costnmada pe-
rícia o osbrupitluoo cuidado foi tradu-
zido polo sr. Manoel Coelho da tiocha, 
tivemos em vista offorecer ao publico 
lllustrBdo brasileiro uma obra do no-
tável actualldade. Em Beis semanas 
exgottarahi eÜ na Alleqianha tres gran 
des edivOos e hoje acha t>è ha l i * cu 
16» edição, tondo sido traduzida em 
quaBi todas as línguas clvlilsadas. 0 
auetor castiga era stu livro todos ee 
vidos da Boeledado moderna, em es-
tylo claro o elevado. O leitor Intclll 
ger.ta, acompanhando a evoluv&o do 
pensamento do auetor, em pouco H-
tülrS pasmado dü eheontrar Os fetis 
Preprlca pensamentos, as siiSs (irüprlas 
Irtóas, admirado ao mesmo kmpo do 
que tacs idóas e pensamentos n&o tl-
vetsom sido escrlptos lia mais tempo. 
Na Áustria oete livro foi prohlbldo, o 
sen conte úio declurado como perigoso 
o attontstorio à tranquillidado publica 
B«t» prohibiç-ao foi um erro o desço 
nh< elmento completo das tendem iss 
e flm a qtio ce propoi o a"3tor < as 
signalar os vícios e porvehÔes da tb 

0 edado para procurar lhes o romedlc. 
Ti.niando a responsabilidade do re-

commendar oste livro ao publico bra-
sileiro, julgamos prestar um serviço 
de nao prqueaa valia.—Ot editores. 

D j mesmo traduetor rcoomraenda-
mos ts seguintes obras i 

A h m e m o r l a a d o « I u -
d a « - Hsplendldo romance hlstorlco 
do tempa db Chrlsto, do P. Petrucei 11 
de Ia Uattna, litii ^roer.LJ íol . do 450 
pags. In H», broch. 43, ene. OÍOOfl. 

C l a a a i f l e a ç à o d a i * t t c l e n -
c l a H - P o r Horbort Spencer, 1 vol. 
do 120 pag-i. e varias tabclIaB, 2$000. 

P a r a d o x o <1 .-> C K u a l d i t -
d e — P o r Paulo Laflltte, 1 vol. do 
perto do 200 pags. 2$0i)0. 

M e t i , p i i > ' n l c i , d o a m o r — 
Esboço Sobro 3b mulherc3 ] pensamen-
tos o fragmentes do Artliur Bitlop-
penhaner, 1 vol. nitidamente Imprereó 
ISOLO. 

F r a g m e n l o a d e p h l l o -
HO|>lit<> p o s i t i v a — P o r B Ut-
tró—L-wlca por A Baln, I vol. 2 Í 0 0 ) . 

O h o i u n i u c o n f o r m o u 
• c i ê n c i a - P a r a onde vamos ? pelo 
dt. Luiz Duchaer, Om Vol., 28oi 0. 

C o m e d i a d o H e r i t l r t l e i i -
t a l l a m o — R o m a n c e de Mbx Nor-
dau, 1 vol. de 186 prg4., OvíUtlU. 

l ' e n n a m e l i U » i o f r a -
g m e n t o » —Arthur Schppenhauer, 
contendo : — Prublema da realidado 
do mundo exterior. Theoria p^ycho 
lógica do riso.—O homem pôde elo 
var-se atú A contemplação, mesmo sem 
gênio a a i U o lmpr-llo para e l l a . — 
Difforença entro a idía o o conceito, 
entro o g«nio o a imitação. Porque o 
gênio ú desconhecido algumas vezos. 
—O prazor esthetico : nasce do exer-
cício da faculdade do conhecer, lude-
pendente da vontade. —O sublimo : re-
sulta do esforço Sublime dyiiamlca e 
Bubllmo mathematica. —-0 bonito : II-
sonjea a vontade e de»trAo a contem-
plação. Deve Ecr excluliio da arte — 
Da nudez e do vestuário na cultura, 
1 voi. do HO pags. , !|600 . 

K l A D O C O . M M K I t C I O , S 5 
Qut-reis ter cabellos esposos, a cabeça livre do caspa o outras moléstias 

caplllarcb ? coirprao 

0 TONICO D E CÁMACAN 
o nnlro preparado que prodnz resultado, maravilhocos e Incontestáveis o qoe 
tem tido a melhor acreit^ça-), como o demonstra a grande quantidade de 
ImitaçOes quo tf.u appartcido para llludir os inciutos. 

! Cautela com as imitações ! 
0 legitimo T o n i c o d e C a m n c a n foi premiado na 

conformo a declaração nos rotulos. 
Acha eo à venda, por atacado o a varejo, na casa 

AROUCHE & C. 
R u i 1 S de Novembro, 1 2 Rua 1 5 áa 

A O 
12 

(até 7) 

PLACAS DE METAL 
Fazem-se de alumínio, lalão, composição de antimonio e 

bisinouth, p-ata, zinco e estanho 

PLACAB DE CRYST VL CO d LETrRElItO GKAVADO E DOURADO 

fliapas pan marcar caixa?, barris, sacc-s, etf. 
T y p i » d o z i n c o d o u r a d o s e t a l i o l e t c • p i n t a i a « 

GODOFREDO B A U M 
E s c r i p t o p i o , r u a J o s é B o n i f á c i o , 4 5 n Dl ITT fk 
O f f i c i n a s , r u a d o s G u s m õ e s , 1 4 u, lAULu 

(até 13) 

FOLHETIM (2G 

FEHNANDEZ Y GONZALEZ 

COWDE-DUQUE DE OLIVARES 
(MRU0KIA8 DO TRMP0 IIR FRI.1PPP. IV) 

C A P I T U L O VI I 

MARIA CALDF.RON, VUUIO A 
CALDKRONA 

X V 
Comprava todas as coraodiaH, 

logo que eram dadaa à estam-
pa, aprendia-as de cór, estuda-
va, não bó a parte da dama, 
senão também as de todos os 
demaiB personagens e, quando 
sua tia e os seus criados se 
recolhiam, a sós comsigo, no 
meio do silencio da noite, re-
presentava aquellas comédias, 
recordando ou imitando o que 
nellas vira fazer aos comicos. 

X V I 
Mediante este estudo privado 

e esta predisposição da sua al-
ma, Maria Calderon, aos dezoi-
to annos e sem que ninguém 
O soubesse, sem que ninguém 
ltM tivmm ouvido recitar um 
único Terão, era nma cômica 
consummtda. 

Uepresenrou pela primeira vez 
nm soliloquk de Lope de Ve 

ga, em um sarau que em sua 
casa deu, e todos os poetas e 
não poetas que á festa assisti-
ram ficaram maravilhados e 
não vacillaram em declarai a 
um prodígio. 

O proprio pae ensoberbeceu-
se com o seu talento, bem lon-
ge de pensar que viriam dias 
em que o talento de Bua filha 
havia de brilhar na scena. 

Quiz que fosse admirada na 
côrte, e Maria representou no 
alcayar, tomando parte num au 
to, cujos outros personagens 
foram representados por pagene 
d'el rei e por damas de honor 
da princeza de Asturias. 

XVII 
Decorreu um anno depois da 

morte do pae, sem que Maria 
üe entregasse publicamente á 
scena. 

Começou a trabalhar em 
beneficio dos hospitaes e dos 
pobres e, por ultimo, acclama 
da pelo publico, admirada de 
todos, occupou definitivamente 
o Beu logar de primeira dama 
da companhia de comicos d'el-
rei, no curral do Príncipe. 

Entretanto era mui respeita-
da pela sua virtude e, sem con-
tar com o interesse que por 
ella manifestava Filippe IV, 
mais de ura magnate se hou-
vera dado por satisfeito em ar-
rebatai a da scena para a fa-
zer sua consorte. j 

Maria, porém, rep llia todos 
08 adoradores, incluindo el rei, 
e quando a accusavam de ser 
insensível ao amor, exclamava: 

—Não tanto aBsim; uma cou-
Ba ha que eu amo com toda a 
minha alma: são os applausos 
do publico. 

C A P I T U L O V I I I 

EU QUE LARGAMENTE SE FALA DO 
c a p i t í o d. L o r o 

Tal era Maria Calderon. 
Volvamos agora ao momento 

em que deixámos Quevedo a 
sós no meio do Prado de S . 
Jeronymo. 

Permaneceu alli um momen-
to iramovel, vendo afastarem-
se el rei e o conde duque. 

— L á v ã o , dÍBse; l á v ã o : ura , 
cheio de medo, o outro, cheio 
de duvidas; quo sahirá desta 
embrulhada em que te metteB-
te, D. Francisco V nada bom; e 
milagre seria que cousa bôa te 
acontecesse; vamoB, vamos, não 
esqueçamos pelos nossoB inte-
resses os alheioB, que fidalgo 
somos o christão, e não é bem 
que, havendo deixado alli es-
tropiado, porque assim o quiz 
a nossa mâ sorte, a D. Lopo, 
o deixemos sem auxilio. Mas, 
por DeuB I em que negocioB so 
inotte o bow do capitão I Effei-

tos nefastos da cubiça e da 
ambição, que tudo corrompem 
e que levam áB maiores baixe 
zas o mais orgulhoso, com o 
engodo da vaidade e do ganho: 
almas mesquinhas, que a tudo 
se dobram e que, por se eleva-
rem, Be fazem a cada momen-
to mais abjectas; puzessem os 
olhoB em mim e imitassem-me, 
que apodreço de pobre e na 
miséria para não dobrar o es-
pinhaço ante soberboB; que tam-
bém me vai parecendo neceda-
de isto de se não curvar a gente 
por interesse, quando por se 
sustentar dignidade Be não tira 
outro lucro que o continuo quei-
xume da fome, que é a mais 
feia de todas as fealdades co-
nhecidas e até sonhadas. 

E, como todas estas reflexões 
ia fazendo D. Francisco em-
quanto caminhava, quando che-
gou á ultima palavra do seu 
monologo, estava a meio da 
viella e deante de uma porta, 
em cujo degrau estava assen-
tado o capitâT Ponferrada, que 
não podia soltar um paBBO por 
causa dum golpe que numa 
perna lhe déra Quevedo. 

—Parece-me que vindes fa-
lando a sós, D. Francisco, disBe 
o capitão de uma maneira tão 
natural e amigavel, como se 
não fôra Quevedo quem o ti-
nha posto no estado de se nSo 
mover. 

IContinúa) 
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eo InuUfsso em unir mpdioampntn» 
mal preparado». GraijHR n<> peitorald< 

CEGROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

D8 

Alexandre Rangel 
eetoa radicalmente curado. Kitn ex-
cellonte medicamento (multo aconse-
lhado pelou era. modlcoR) é efflcacla-
slmo contra I n l l u e n z a , b r o n -
c t i l t e a , r o u < | u l d A o , t o a -
• p n , C K C H r r o » d o M a n g u e , 
c a t a r r h o . a a t h m a e c o -
q u e l u c h e . 

Km S . Paulo: Drogaria Fuulista de 
AIvoh L/tma & C., rua do Rozarlo, n . 
7, e Pharmacia do Norte, aveulda Éan-
gel Pestana, n. 110 A. 

A V I S O 
Para e v i t a r au jh i tações prevlne-

so que o Cecropia Palmata oatá en-
garrafado em vidros chatos e acondl-
clonados om uma caixa de papel&o e 
leva a marca registrada acima. 

3 0 — t l ELIXIR DE PUCHUKY 
C O I I P O S T O 

Preparado pelo pliarmaccutico 

£ANT0NIQ PINTO NUNES CINTRA 
Nova descoberta quo cura as 

dlarrhéae, dyspopslas, dysentoria, lou-
corrhòa, otc. 

INJECÇÃO CINTRA 
Único medicamento quo cura radi-

calmonto a gouorrh^a 

DEPOSITÁRIO: HARÜEL & C. 

11 ua Direita, n. 1 
Lnnjo da Sé, n. 3 

K vendom-so em todas as drogaria» 
o pharmacia8 

(até 8, alt.) 

V i n h o v i r g e m 
J à chegou nova remoeua deate puro 

vinho de uva, que se vende em ptpu, 
quintos e décimo», barato, por ser re-
cebido dlrectamerit», no depoalto-ar-
niozem Ifotrella de Ouro, m a 25 do 
Março, 105—6. Paulo, 8 — 3 . . . 

ÕRA%A 

S E B O P f J H O 
Vendem 

Bfnccto Btalngaati & C. 
Rua dos ImmigrantCS, i 

latA 31 ag.) 

Attenção 
VandoKi-ie quatro uuperlorea moi-

nftfrí, í^ndo üouu para fab». o,u para 
café a Brt» «»• 6 , , n ( l 0 

ba de melíiyf K u n e r Q ' 150 
eaccos por d,a. Tt^ «« na M r i e a de 
fumo. Rio de JunJrg, rua do B r a i 
n». 13d e 130 -A. Z—± 

F̂ crophul is—Sy pli itis—Darthros 
Dr. Tioiík i9 Mello 

Aillgo chefe do clinica das ititííe«fl*« »TP5>* 
UticM o d» pelle. ua Polyollnlca du Ulo « M » ' 
oelro; com lunga pratica deali oíltoclallaaae. 

C o n - a i l t o r l o 

LARGO DA SÉ, N. 7 
l l c n l d e n c l a 

Rua Rego Freitas, n, 5 
(até 13) 

PtiamiadaLuz 
R u a d a E s t a ç f i o , l t . 1 » 

Os abaixo assignados, propriotarlos 
deBto estabelecimento, regam a todos 
os eoue freguezes cm dobito até 31 do 
Julho p. p. o obséquio do liquidarem 
suas contas. 

C. PaMo, 13 do acosto de 03. 
(( - 3 Oli«eira * Comp. 

iMrnif 

Cheguei a fica? quasi assim 

Boftfla Wfiveltaerí to dos pnlmrtos, 
mas, gravas ao rallagtoso X n r e p e 
p n l t o r u l d e .-«l«-i«ti-»l<> o 

J a t o h y , preparado pelo pharma-
ceutlco Honorio do Prado 

Consegui ficar assim H 

complotamentn curado o bonito. 
Usso xaropo cura 

TOSSES 
BRONCHITES 

A s t l i m a 
R O U Q U I D Ã O 

E 
Ese&rroa de sangaa 

Preço do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C 4 I ' 1 I ' A 1 , I ^ D I U t A L 

J . M. Pacheco & G. 
Rua dos Andradas, 

N. 5 9 
E U S . PAULO 

R u a Dire i ta , 1 

BARUEL & C. 

L Â V E L O C E 
Navigazione Ital iana 

Linha do Brasil 

O ESri.INMDO E DAriDISSIMO PAQUETE 

fíommandanto EUCELM 
sahirá do Rin de Janeiro no dia 28 de 
agosto do 1RA5, dircctament», para 

Gênova e Nápoles 
Preço das passagens : 

Csmerlnl dlstintl fr. 1000 
ia Classe para (Jsneva » 650 
1» > para Nápoles » 67f> 
3» > para üenova o Ná-

poles » 60 

V i a g e m g a r a n t i d a e m 
1 K d i a » . 

Para passagens o mais informaçOee, 
oora os agentes : 
BM 8. PADLO — O s c a r H o r a 

e b l t z «V C . , rua do Commer-
clo, 7. 

BM SANTOS - O s c a r H o r a -
c h l t z «Sc O . , rua Visconde do 
Rio-Branc j , 1«. 

Norddeutscher Lloyd Bremeo 
O paquoto allemfto 

Kronprinz Fr. Wilhelm 
entrado ora Santos, está carrogando 

para 
A n t u é r p i a o I l r r m o n 

o sahirá no dia 21 dosto mcz para o 
R i o 

B a h i a 
L l a b o n 

A n t u é r p i a 
e l l r o m e n 

Tendo escelleiites accommodaçõei para 
pa»iageiron de •i" clasne 

Para pastagem), frotes o mais infor-
mações, trata-se com os agontee 

Zerrenner, Rulow & C. 
S. PAULO 

N. B.—»llo attenderA • mali nonhurns 
raclamaç&o, pauadoi Iraa dlai da entrada doa 
volomoa na AlTandô a. 

PraTlne-M aoa ira. rocehedoroa d* (aaaroa 
•obra aRua qno mandam oa aatia araprartdoa 
tomar conta dua mercadoriaa, no acto 4o daa-
embarqaa, visto qne. aendo a totalidade dea-
carrogada de aocôrdo cum a manireatada a 
Companhia nlo ae reaponaablllaa por faltaa ou 
por troca de marcai no casa. 

No caio em quo oa vo.umte aejara deacar-
rexadoa com termo de avaria, é uecaaaarla a 
preaença da acenda no acto da abortara, para 
podar vorltlcar o projuno o faltai, «ouvir 

Aguardente 
De canninha, roctldcada, do ' " ) ? = " . . . . — -arotttWo», 4 » rlor qualldadu, 

Ylü . na t&2 
Teixe i ra Engler. 

om Ytü. na 
VmtU,* 

do, 20 graus «arar/t t i o , 
fazenda Pirapitinguy, * 
sira Enerlor. 20 - -» 

Puiüi Stoiia Na?ig*tion Coiapinj 
S i H I D A S PARA A EUROPA 

O r c n n u 4 ««temb. 

O PAUUETE INOLEZ 

P o t o s i 
Esporado do Rio da Prata no dia 91 do 

ugosto, aahirà para U n h ò u , V I -
H O , S * ! ' ! ! ^ * * (La Ruohelle), 
l M y ; n o i i t l i o L i v e r p o ! » ! , 
depois da lndlopensavol demora. 

PrtÇ^S passígens para Lisboa : 
1». class.'. Ti o 11 25. 
2». diti , i: l i . 
3«. dita, llOjOCO. 
Para Llverpool: 
1." classe. £ . a i e £ . 30. 
2«. dita, £ 15 . 
S» dita, ü 9 . 
1«. Ida o volta, £ 3 1 e £ 37.10. 
PasuflE-ira p»™ *»ri3 , £ . a i . H . o o 

£ 80. 

Vinlio de mona, fornecido grátis ao» 
passageiros de todas as classes. 

Os paquotos dueta linha silo illiiml-
nados a luz electrica. 

Para passagens e outras Informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & G„ Limited 
S t A DO ROSÁRIO, 18 

Livcpoo!, Bwil kà River 1'laío 
Steamers 

Linha Lamport & flolt 
S e r v i ç o d o p n a i a n s e l r o » 

p a r a N ' i v a - Y o r k 
(Mlt!DA« PllOJBOTADAS 1)0 1110 

1 \ordmiorth. , . . . 31 agoi-to 
Leibnitz U sotembro 

O PAQUETE 

O s v a p o r e s 
Cintra 

Capitão Th. Sacnborlich, s a h l r i a 21 
do agosto. 

Amazonas 
Capltac H . K . Kler, Shhir4 a 28 ite 

agosto. 
A v i s o 

Todos os vapnree i c i n a menolonadoB 
tem nisgnlfleas aocimaodaçOoa para 
passagolroB o e5o jllumlnados a luz 
olectrita. 

Todos oetos paquote» Jevam passa-
geiros pura as ilhas doe Açoroe, Ma-
dolru, oto. 

O preço do pas3t>i;oa ' do 3.» c las je 
para l>l»bOa, incluinou vinho la mota, 
12OI0OÍÍ. 

Para puatgons . tratn-se com 

J . F L A C H 
18 - R D A D « 8 . B B N T O - 1 8 

S . P«; « I o 

Sociétó Géneraie de Traosports Mari-
tiines á yapeur 

0 VAPOE 

ITALIE 
esperado e m M s r i i t O H ató o dia 
16 do corrente, saMíà, dopoie da indis-
pensável demoro, par» 

Montevideo e 
Buenos -A i res 

A Companhia fornece corducçS:> 
gratuita para bordo aoa passa.tolros 
ú» 3.a classe com suas bagagem,.-

Agentes : 

K Ã R I Y A L Â I S & COMF . 
( 4 . B*f a u I o — r u a José Bonifácio. 19 B.. 
M , < n l n « - ru.» 16 do Noveiubru, IV. 
H i o « l e . l a n e l r o - r u » da Al-
fândega, 3 2 . 

MALA REAL INGLEZA 

sahirá pura 
O A I I I / % 

P E R N A IM H W O 
V. \ « V « - Y O K I t 

NO DIA 17 DO CORREfiTE 
f ! « t c p i K p i c t o p r o p o r -

c i o n a : i o h p M M M i t g e l i ' t m t l e 
l . a o : t . > l - x l o O 
c o n f o r t o i i e c c n m i r l o e | 
t e m t i I x x - i l o n x - t l l o o o 
c r l i i d n : v í » ; : « m i i i i u , í m r á -
p i d o < p i c v i a I i i ( { l t t l c r r a 
o H e : n <>h i t i c t i n v c i i i c u L c H 
< l c b » l ( 1 o c i ; i ' i o . 

1'arn carpa, com o corroctor W . R . 
MC. NIVKN. I t u u 1 ' r l i n e l r o 
< l o l l u r v » , n . H í . 

Para passagens n mala Informações, 
com os r.gentes NORTON, MBQAW 
4 CO.. I.d 

Bua. Primeira ds Março, 53 

rtliS: 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

D o J t t i o 

D A N U B E 
EM 2S DE AC10ST0 

Tlvwie». ' ' m 11 do aotoitbro 
Kile em 2". » » 

I»<i « i i n t i » " * 

T R B N T 
em 5 do cetcmbro 

Tamar em 71 4° setembro 

SAHIDAS i'ARA O RIO DA TRATA 
I » o m i o : 

T H A M E S 
cm do agofto 

Xile om 10 de setembro, 

Para passagens e mais informações,, 
com u C n i i i p a n h i n I j i i p l o n , 
ruade 8 . Bonto, 41, R. Paulo, o, no Rio, 
com o superintendente Í J . - 1 . . n -
d e r n u n , rua 1.» do Março, 7 3 . 

Navigazione i ta l iana 
O PAQUBTK 

S. GOTTARDO 
Gsporado no dia i(l om S^ntOB, r ihlri no dia 17 dl^octamento paru 

G Ê N O V A N 4 P O L 1 » 

O VAPOR 

A t t i v i t á 
esporado brovemonto em Santos, pahirá no dia 22 de agosto, o do R io , n° 
dia 25 do mesmo mcz, com destino uos portos de 

G ê n o v a 
e N á p o l e s 

F r s . e o 
Preço das passagens de 3 ' classe. 
Recebom so passageiros do 3 ' classo para Marselha e Barcellona, cum 

transbordo em Qenova, ao preço de 

Rs. 90*000 
A g o n t e a 

Em P a u l o - J o ã o Brlcoala & Qatti, RUA 15 D E NOVEMBRO, 30. 
Em M a n t o s — A . Piorita & C., m a Santo Antonio, 4 8 . 
No R i o <»<•> J w n o l r o - A . Florita & C „ rua Primeiro de Marco, 3 7 . 

nmmm ggnerale italiana 
Sovietá riunite Florio & Eubattino 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

Regina Margherita 
sahirá do Klo do dia 20 do corrento, para 

BABCBliLONA, GÊNOVA I NÁPOLES 
V i a g e m o m 1 4 <11 k m 

p r e ç o s das p a s H a g c m ser io r e t l u z l d o s como os de 
qualquer outra Companhia. 

A Companhia forneoo conducçfto gratnlta para bordo aos passageiro!, 
oom suas bagagons. 

AGENTES 

FaA^ffijujLi c j R E s m 
V " " ' 0 H u n t o a a 

Una dc S. Bento, 48 fraça da liqmblica, 41 


